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Respond ia W i l l i am Pi t t a o s 

q uo o censuravam po r ser croan 

ça o min is tro : n moc idade G u m a 

molést ia quo o t empo se encar-

rega de curar . Dessa molés t ia 

CBtrt curado lia mais de meio sé-

culo o meu sympa th i co o valente 

patr íc io dr. senador J o a q u i m Lo-

pes Chaves. 

O attestado de varoni l persis-

tência com que o an t i qu í s s imo 

chefe do par t ido conservador de 

Tauba te acaba de despedir , es-

cadas abaixo, a i n t imação de 

senatorial renuncia, feita pela 

emeri ta Comin issão Central , con-

stitue um phenomeno de b io logia 

politica, d igno do estudo e cre-

dor do caprichosissimo exame. 

O facto inicial (: s imples o co-> 

nhccido: o d r . J o a q u i m Lopes 

Chaves, q u a ndo simples doutor , 

foi pela Beneméri ta (CommissSo 

Centra l , está visto) conv idado a 

ser eleito senador. Passados mui-

tos mezes, o estando lá no R i o 

e lá n o Senado, rcccbou o mes-

m o J o a q u i m convite para n ã o 

ser main senador. Acueitou o pri-

me i ro convite e recusou o se-

gundo . Nada ma is s imples. Nada 

ma is explicável. 

O que, po rém , não offerece 

expl icação mu i t o fácil ó o caso 

de ser a repulsa ao convite da 

Benemeri ta (é el!a...) med i tada , 

mane jada e pub l icada jus tamen-

te p o r uin c idadão que, segundo 

constava, j á n ã o poderia d i spor 

das forças suasór ias a tão d u r o 

embate ! Trate-se de u m acto de 

ind isc ip l ina desva irada , do u m a 

tentat iva de sequard ina polit ica, 

m e s m o du u m a comedia ma l en-

saiada, trate-se d o quo quizer , ou 

do q u e nao qu izer , a Commis-

são Central : o caso é ma is d o 

que raro ; o c a s o em S. Pau lo , o 

du r an t e a Republ ica , ó caso 

ún ico . 

Na velha Chanaan , onde Sara 

deu á luz aos noventa annos ; 

na Ch ina , onde o pa t r ia rchado é 

o alicerce das mi l lenar ias insti-

tuições ! cru R o m a , onde Ca t ão 

aprendeu o g rego aos uiu-.uu 

annos , o sr. Lopes Chaves, pro-

cedendo como procedeu, insrr-

gindo-se, elle, u m velho, contra 

a j oven Republ ica , como se i a 

s u r g i u , seria admirave l , seria 

notáve l pela sua energia, pela 

sua bravura , pela sua intrepi-

dez, mas seria uru h omem com 

precedentes h u m a n o 3 ; mas em 

S. Pau lo , e na nossa Republ ica 

e em assumpto eleitoral... s. s. é 

único, mui to único, un icamente 

ún ico ! Nestor, o sábio Nestor, o 

rei q ue vira passar très gera-

ções, se se declarasse opposicio-

nista ás ordens de A g a m m c n o n 

pouco teria a inve jar , em ines-

perada desobediência, ás lições 

de s. s. 

Conheço i nnumeros c admira-

reis exemplos do longevidade. 

O ad i v i nho Tiresias e o rei Ar-

gan thon ius mor re ram com ma i s 

de cem annos. Mais de noventa 

contaram Tarquin io , Agathoeles 

o H i e r ã o q u ando se ret i raram 

da superficie da terra para esse 

buraco de sote palmos, que 6 a 

propr iedade mais equitat ivamen-

te d is tr ibu ída pela natureza. Não 

conheço, po r í i n , abso lu tamente 

n f o encontrei nos annaes da 

histor ia humana , u m h o m e m que, 

aos oitenta annos, levasse a com-

bat iv idade ao pon to de n ã o de-

sistir d o cargo de senador, após 

u m a i n t imação da benemeri ta 

CommissSo Central . 

C o m o explicar tão ex t ranho 

succcBBO ? Como ? N ão sei. 

U m dos mais engraçados episo-

dios, o e — H i s t o r i a verdadeira— 

do Luc i ano de Samosate, è aquel-

le em q uo o viajante, j á a l gum 

tanto calvo, approximai ido-se do 

u m a i lha espantosamente fértil , 

sente os cabellos renascerem, e 

o ejetineto v igor , como que se 

agi tar em p r og r ammas do reju-

venescimento. 

Aque l le R io de J ano í ro ! Aquel 

lo R i o de J ane i ro ! 

Q u e m havia de suspe i ta r que 

o sr. J o a q u i m Lopes Chaves, co-

m o o general francez na torre 

de Malakoff , responder ia á Com-

ni issão Central (a Benemeri ta) : 

—J'y suis, j'y reste ? 

Aque l le R io de J a ne i r o ! 

Bantos—1904. 

MAHTIM FRANCISCO 

E ' objecto de getaes commen-

tarios o proced imento d o I o se-

cretario do Conse lho de Inten-

dência que, v io lando textos de 

lei, suspendeu a lguns emprega-

dos. Dizem quo o governo tom, 

afinal , quo Intervir , fazendo ces-

sar os abusos o tropelias dos 

actuaes intendentes. 

X 

Faloti-so hoje no quartel-ge-

neral da A r m a d a n u m tclegram-

ma mu i t o dosagradavel sobre o 

Benjamin Co7ista-.il. 

A n n o s 

Serviço especial d'O Commcrcio 
lie Sâo Paulo 

E E P 0 R T A 8 E M F L U M I N E N S E 

Rio, 14-1-004 

Chega ram novos te l egrammas 

Bui sobre o proced imento dos 

#Droneis J o ã o Francisco e Cor-

M a . 

O i r . ArgoUo, ao rwxber taes 

JgsútMas, conferenciou reservada-

mente com o sr. Costallat e di-

trigia-se logo para o palacio d o 

Catlete. 

- . i , 11 f t r EL 

S E S S Ã O TTJMUI .TUOSA 

O A C R E 

líIO, 15 

Presidencia do sr. Paula Oulm&rãrs. 

Depois do a].provada a acta da sessão 

anterior o de ter «ido lido o cxpcdlonte, 

Alvaro de Carvalho, quo S''. liavia 

inseripln desde. Iionteui, falou da bancada, 

respondendo ao discurso do sr. Alfredo 

Varei la. 

O deputado paulista começou o seu 

discurso dizendo que extranhava quo a 

mesa tivesse consentido ao sr. Alfredo 

Varella usar do expressões injuriosas 

contra a sua pessoa, quando o sr pre-

sidente liavia lia dias declarado quo não 

permittiria qne ns discussões se desvias* 

sem paru o terreno das offensas pes-

soais. 

O sr. Alfredo Varella, que chegava ao 

recinto nessa occasião, deu uni aparte, 

ao qual o sr. Alvaro de Carvalho res-

pondeu do modo violento, estabelecem 

do-so iramediatAincnto uma troca de 

epitlietos, eada qual mais injurioso, en-

tro os dous contendores e os srs. Jesui 

no Cardoso e Fcrnandr» Prestes, qne 

atacaram fortemente o sr. Varella. 

O sr. presidente fazia soar os timpa 

nos e bradava ordem,—mas não i ra atten. 

dido, tal a confusão o o tumulto que rei. 

liava no recinto, sendo preciso a inter-

venção de diversos deputados para im-

pedir que o sr. Jcsulno Cardoso sahisse 

da bancada em direcção ao sr. Varella 

cm altitude agg^Mfflva. 
O «• v-alde-nte deetnrr>n .nJf.oaa n 

sessão. 

Decorridos alguns minutos, restabele-

cida a ordem, foi reaberta a sessão, o o 

sr. Paula Guimarães, presidente, lamen-

tou o incidente que se acabava de dar, 

declarando que não consentia que a dis-

cussão continuasse naquelles termos. 

O sr. Varella, pedindo a palavra, disse 

quo era necessário que a Camara nppro-

vasse u seu requerimento sobre o gene-

ral Olympio de Silveira, quo foi aceusa-

do na sessão de honteni, pelos actos de 

sua administração do Acre. 

Respondeu o sr. Gastão da Cunha 

dizendo que nponas citou um facto em 

relação ao general Olympio da Silveira 

qce, na opinião de s. cxc., se justifica-

rá cabalmente de qualquer accusação 

que se lhe faça obre o seu governo no 

Acro. 

Passaudo-se á sessão secreta, occupou 

a tribuna o sr. Llndolpho Serra, qne 

tratou longamente do tratado de Petró-

polis, combatendo-o. 

O orador começou declarando que jul-

gava de grando Inconveniência a cessão 

do terrltorio do Estado de Matto GroBso 

ú Bolívia, porque, assim, esse paiz se tor-

na mais poderoso o forte, pela facilida-

de que fica tendo para a exportação 

dos »eus productos. Desenvolvendo as 

suas considerações, citou Tavares Bas-

tos, que, em seu tempo, so mostrou 

eeioso da vizinhança de agora. 

O lirísil poderia obter o territorlo 

do Acre per melo de compra ou arren. 

damento, dlase o orador, mas nunca ce-

der ura pedaço do Estado de Matto 

Grosso. O resultado do tratada já está 

apparecendo cora os conflictos que se 

têm dado nas fronteiras do Perfl. 

Proseguindo, disse o sr. Lindolpho 

berra que a sua opinião a este respeito 

está consagrada na monographia escrlpta 

pelo «r. Sorzedello Correia. 

O orador não comprehende as vanta 

gens da cessão de terrenos do Matto 

Grosso nem da construcção da estrada 

de ferro Madeira ao UamorS,pois esta 

será lançada em terreno alagadiço; além 

disso, em sua opinião, a Conítítulçâo 

nSo perniltte a tntrega do territorlo na-

cional a eitrangeiros, e no ea&o vertente 

essa cessão é mais perigosa ainda, por-

que a faixa de terreno ora cedida é des-

tlnada ás fortllicaçSes para a defesa das 

fronteiras. 

O Estado de Matto Grosso, continua 

o orador, fica iodefeso, quando, na op:-

niio dos mais notáveis estadistas, ha 

grande conveniencla em ser mantida uma 

esquadra no rio Parsguny para a defe-

sa dsqnelle Estado. 

No tempo do Império, os eminentes 

estadistas se oppuzeram ssmpre á cesaSo 

de terriíorio como aconteceu na questio 

de limites com o Paragiay, 

. O sr. Lindolpho terminou o seu dis-

carsi dizendo qne, se quizesse, poderia 

provar que as nsscentes do Jarary nao 

estS o devidamente demarcadas e qne a 

alfandega de Porto Alonso foi eonstrnida 

era terreno Utlgtoso, e. finalmente. qn-. 

antes da celebração do trittdo, o go-

verno da Unlio deveria t«r onv|do os 

governos dos Estados Interessa^,. n» 

qnestáo. 

O « . Barbosa U n s ipolon o orador, 

sobre aquelle Estado, que foi Invadido 

por estrangeiros cm 1864 s é «gora des-

membrado . 

O orador foi multo enmprimentado, ató 

mesmo pelos deputados que Bão favorá-

veis á approvação do tratado. 

Na sessão de amanhã, falará o sr. 

Bernardo Horta, pronnuclando-se a favor 

do tratado. 

Espera-so qne o debate se prolongará 

tté o fim da semana próxima. 

—N'a reunião, que se realisará, das eom-

missües do Orçamento c Constituição, pa-

ra elaborar o projecto sobre a adminis-

tração provisorla do Acro, não sa trata-

rá do terriíorio das Missas, confú.me 

se dizia. 

Sabe-se que o Acre terá provisorla. 

mente um governador, clieTo <io policia e 

respectiva milícia e «gentes do fisco, fi-

cando a orgnnisaçiïo definitiva para ser 

tratada na s»ss4o ordinária do Con-

gresso . 

—O sr. Affonso Cor.U apresentará, na 

sessão de arnanbã, um projecto regulando 

o caso do soiteio militar para o exercito 

e armada. 

Sc;'.:, do 

PIO. V, 

Presidencia do sr. Pinheiro Machado. 

O sr. Bernardo de Mendonça tratou 

ainda .hojo do caso da emenda encaixada 

no orçamento da receita, declarando qne 

não ii advogado du nenhuma companhia 

de uec^iros. 

0.1 srs. Muteüo e liimlro Barcellos 

declararam que n'o haviam fciio nenhu-

ma allu.sáo sobro ix ; >. dir.ilo-se o sr. 

Bernardo du Mcudouça por satisfeito 

com esta explicação. 

A posto om r in íamonhangra loa 

ItlO, 15 

A Tribuna, era soa cllçío de hofe, 

publicou uma caria, que recebeu des,a 

capital, asseverando ijti i irrompen a pes* 

le 1 ubonica na cidade de Pindamouhan* 

gaba . 

O consolhei lo Eoí lr ignca Alven 

K!0, 1.-, 

O • iiselheiro 1.. Irignea Alves, presi-

d-nte da Republica, subirá (.ara 1'ctro" 

polis na próxima serrana. 

N a fronte i ra do ..ul 

li 10, 15 

A Noticia, traí.Tjiflo dos aeonti..en-

toa que se têm dado :u fronteira do sui. 

declara que o governo resolveu fazer 

segnir iinm^diamente para Livramento 

o general .Salles, tommaudanle do 6' 

districlo militar, o qual levará para 

nquella região doua regimentos de ca-

vallaria. 

• Gi-ève• e.n por^pecfciva 

BIO, 16 

O guverno teve c«uiiii/.;,»,o.>in a, 

os rarrocclros pretendem declarar-se nô  

vamento em grève, sr-ndo agora apoia-

dos pela classe caixeira! o outras. 

Apescr de constar que a grécc reben-

taria na próxima segunda-feira, o go-

verno expediu ordens para qne em to-

dos cs navi js da rsqnadra e nus cor* 

pos da armada fosse obsenadn desde 

Lojo a ordem do meia promptidão. 

O sortaio m i l i t a r 

BIO, 15 

A 1'iiiiJo rio* Fognistas o o Centro 

ila Classe Operaria vão dirigir ao Con-

gresso legislativo uma petição solici-

tando a annulíação do decreto que es-

tabeleceu o sorteio militar para o pre-

enchimento dos claros existentes no exer-

cito o na arma la. 

•E-io(inatur> 

BIO. 

Foi assigna do o decreto concedeudo 

cxeijiialtir ao cav. Vittorio Zattara, uo-

meado consul da Italia nesta capital. 

UTome .çCSei 

BIO, 15 

Foram nomeados, por decreto do hoje: 

agente financial do Brasil, na ilha do 

Funchal, o sr. Antonio Euzebio dos San-

tos : agento commercial em Jersey, o sr. 

P. Herbert Mallet; vice-consul cm Car-

diff, o sr Tiiomaz Brookes. 

Soo i í t a r i í i da i Ralações 

Exteriores 

1(10, 15 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das KolsçSes Exteriores, enviou hoje ao 

conselheiro Bodrignes Alves, presidento 

da Kopnbliea, o projecto de reforma da 

,ecret«ria do seu Ministério. 

Forçan do «jcorclto :io Ceará 

RIO. 15 

O marechal Francisco Paula Argollo, 

ministro da Guerra, rc ebeu telegram-

mas de Fortaleza commnnicando a che» 

gada áquella capital do contingenta do 

2" batalhão de infanteria do exercito, 

qne para «lit foi mandado cm vista dos 

ultimo« acontecimentos occorildos na-

quella capital. 

de delegado do cominando do distrli 

militar, deixou pacificada toda a 

fronteira com o Perú. 

A' sabida do Te/fé, constava, entre-

tanto, que haviam partido forças persa-

nas de lquito para as margeus (!o rio 

Chandlers. 

O deputado P i c a rd i 

ROMA, 15 

Falleceu hojo o deputado Plcardl. * 

^A diacip l ina no clero 

ROMA, 15 

Fala-se nas rodas chegadas ao Vatica-

no qne S.8. o Papo Pio X flMlgosrá 

brevemente a bulia restabelecendo a ri-

gorosa disciplina no clero. 

Padron vaiados / 

BARCELONA, 15 

Ao desembarcarem nesta cidade tres 

padres suissos, rennin-se um grande »u. 

mero de populares, prorompendo em is* 

trondesj vaia. nuppondo qne esses si-

ccrdotca vlsssem das Phllippiuas. 

E m viagem 

BUENOS AIRES, 15 > 

Partiu hoje com drstino ao Riodçla-

nciro o dr. Thobar. '' » 

Exi lados j* 

Bl EXOS AIRES, 15 

O ministro da Guerra assignou o de-

creto exilando para as fronteiras do patz 

os militares que se remiam em sessão 

«"cretas conspirando contra o goverf.o 

actual. 

• este, so retirar-i« d* tribnns, enfiou f. 

mesa uma indlciçío no stniido d* ser 

adiado o debit« do tratado até qua so-

bre o mesmo se pronunciem es governos 

doa Estados de Matto Grosso < do Ama-

sesas, e salientou » Utilidade qne p;s* 

A peste 

BIO, 15 

A directoria de Ssúde Publica recebeu 

hije ni,tiMcuçlo de um caso de peste bu-

bônica. 

PromoçEo a general 

RIO, 15 

Por decreto de boje, foi promovido s 

general de brigada e nomeado para o 

cargo de ciiefe do corpo da Saúde do 

Exercito o general graduado dr. Anto-

nio Carloa Pires de Carvalho e Albuquer-

que. 

Assassinato 

RIO, 15 

Hoje, i tarde, no escrlptorio da 5* dl 

vlslo da Estrada de Ferro Central do 

Brasil, o 8° escrptnrarlo desss reparti-

Çío Affonso Henrique da Rochs Codeço, 

em am momento de slIucinsçXo, matou 

com nm tiro ds revólver o seu collega e 

amigo Luiz Antonio Meirelles. 

O assassino foi prelo. 

O facto csBsoa dolorosa Impressio, 

| oi» os dons fonecionsrios gosavim de 

i«rí l «stima nsqnella repartição. 

I fo t tc ia i « o A l to P u da 

MANAUS,. 16 

Ascoroa hoje neste porto, ds rigreMO 

da coir.ralssto qne fel desempenhar no 

Alta 1'urüs, o aviso ds guerra Ttffê, 

trazendo i «eu bordo o coronel Meneieè. 

Di j i lomatai í nnl-anierícauon 

NOVA YORK, 15 

Tem sido motivo dc vários commen'È-

rios o facto de não terem comparecido 

ao ban jnste que o presidente Roosevclt 

offcrcceu hontem co corpo diplomático, 

na Casa Branca, os ministros dc alguns 

pai/.es da America do Sul e o sr. Ii r. 

rera, emarr.gado de ncgocios da Cc-

iombia. 

A fiucstfto do P a n a m ü . 

MOVA YORK, 15 

O senador Cormack pronunciou hoje 

nm violento disrnrso atacando a polili a 

do presidonto Roosevelt o salientando 

a ostensiva intervenção dos Estados-

Unidos da America do Norte nos rccea-

tes acontecimentos do Par.amá, proccdi. 

menío este que tem occasionado gcnl 

reprovação. 

R ú s s i a 3 J a p ã o 

à l o v i n i c n ! o do fo r ra . 1 ;—Xovo t 

r o i i r a f í i d o s — O de se j o do 

esar t u i m a n t e r a p a z . 

P A R I S , 15 " i J 

„ O p r m o l j e I j u l t EJDÍUiít í ' " 

carta publ icada hoje n o Mal 

div. qn.; DS ma i s eminentes po| 

ticos da Hus.iia j u l g am inevitá-

vel a ruer ra com o J a p ã o , e, se 

as host i l idades a inda n ão come-

çaram, !*• po rque o esar Nicolau I I , 

retardando a solução do proble-

ma, quer ver se 6 possível uma 

conciliação, mas quo será fatal-

mente ob r i g ado a declarar a 

grerra . 

L O N D R E S , l ã 

A inda hoje os principac3 jor-

naes londr inos se occtipani em 

longos editoriaes c detalhadas1 

noticias do conflicto russo-ja-

ponez. 

O S!'inrla.rd diz qus o gover-

no da Sub l ime Porta ne;;ou ao 

governo da Rúss ia pei-misíüo 

para que os nav ios desta tives-

sem l ivre transi to pelo Hop-

phoro. 

Acerescenta a dita folha q u c j i 

Rússia a i igmeiuot i o effeetivo í e 

suas forças o provisões cm CÀ^ 

min t ing . 

O Daily Mail i n forma que n 

governo japonez 

Ing la terra da coastrucção de 

rios couraçados. 

O governo russo augnientoi j i 

de dous mil homens a sua gui 

n ição de N inchuang . 

P E T E R S B U R G O , 15 

O min is tro d o J a p ão conferen-

ciou longamente com o esar. 

Sobro o resul tado da conferen-

cia guarda-se g rande sigi l lo, ten-

do-se conseguido saber apenas 

que o esar faz grande empenUtf 

en; manter a paz. ( 

Na Macedón ia 

LONDRES, 15 

Diz o Ilailg Mail que em Coré dei» 

embarcaram 100 homens búlgaros, m#> 

nidos de i canhões, e incendiaram rth 

paiol, matando trinta turcos. 

A r e vo l u ç ã o d o U r n g n a y 

Oombate.3 no in ter ior—Vár ios 

detalhes 

MONTEVIDEO. 15 

Sabe-se qne as forçss governistas dsbau-

daram completamente no combate trava-

do com oi revolucionários perto de for-

nira e deixaram no campo oultos mor-

tos e grande quantidade de armamento*, 

As forças de Appsrlclo Saraiva coiç-

pnnha.n-se de 14.000 homens e u g«. 

vernlstas de C.OOO. 

—As notlclss do Interior são es; 

dss com extraordinária ancledade. 

Em frente das redacções doi ji 

enorae mnltidío sguarca novas doa 

tecimentos. 

—O general Oalarca, chsfe de uau 

lnmaa governlsta, derrotou uma vi _ 

da blanca no Paso dos Porongos, 

atando também ter batido 

rsToloctoasria de Florldi. 

— O coronel Reiprocbt 

MS i Ms colamna, aguardando a 

|<a de ama forçt reTolnclonari* 

marchava ao sen encalço, «obre a 

áaai carga» carrada, cai 

•ditas balias a obrigando-» a 

-Consta «ae sa fronteira do QBÍÍÍ-

foraa ifprctímiidsi < 

cern niuiiiçSes destinadas aos revolurlo-

nsBlos, 

—Dc Pelotas transmittlram pura aqui 

o seguinte telegramma : 

• A Opinião 1'uHica, jornal que 0'|tii 

se publica, mandou um dos se;:« reda* 

ctores intervlstar alguns emigrados uru-

t̂ nayos que tlii se acham. 

José Zavala, genro rio general Justino 

Muniz, declarou*lhe que a derrota de 

Appariclo é lnfalllvel, pois r.síc csudi'ho 

dinjiBe apenas de 1.500 homens mal af-

medes. 

Os re\olucionarios tí̂ m recruledo gen-

te a torto c a direito, mas nein assim 

conseguem lugraentar o effectivo de sues 

tropas A verdade, no dizer desse emi-

grado, é qne o movimento não deser-

tou sympathlas, nem adhesões. José /a 

vsla terminou dizendo quo atí agora 

não houve senão pequenos tiroteios. 

Outro emigrado, o sr. Ramoa Nivvas, 

disse ao representanto daquella follia 

que hoje, provavelmente, em Ternero 

i:o Rio Ne^ro, deve travar-se um gran-

de câmtate, que talvez importo na tor* 

ininaçSo da Incta A ccreseentoa que Ap. 

psricio Saraiva está a três léguas de 

distancia da cidade dc Melo, esperando 

fazer juncçSo com outras forçss que vi-

rão da Argentina, passando pelo Brasil. 

Referindo-se á columnn governista com-

niandada pelo general Muniz, diss.; que 

cila se coia îõe de elementos das três 

armas e possue munições para muito 

tempo. A seu vir, a derrota dos Man-

co* c inevitável.* 

14-1—004 

í í r . Eva r i s t o d a Ve iga 

Moléstias de senhoras, partos e opera-
• 'S. Consultas, de Ü ás 4. Aurora, u.bl. 

O O A - F l S 

O Ilavro abriu estável, a 45 frit: c 
. cêntimos, fom ai:.' dc 25 ccntimos ; 

Uambur/7-), cttavei, a 3G 3[4 pfonnifío, 

com baixa de ![l dc ; Londres, 

apenas e s t a v l , a Iitf g. 3 d. , sem aker;1-

çíio ; o Nova-York, eatavel, 5 pontua dc 

alta. 
Ao meio-din, nüo houve altera^ün rior, 

pregos do Havre , tend-; -;© dad-> u!'a do 

1 f4 de p fenn ig em Ifeimburpro. 

A paisagem foi df 6.710 Racca?. 
Entraram 10.025 sarça i em Santos o 

10.819 uo Rio do Janeiro. 
0 mercado honrem om Santo* 

calmo, porém firme. 

01 n","ocio3 foram roalisadou ca :>3so 

de 6$2üO. 

Tornaram-so conhecidas as v n d a u 

1G.090 naccas. 
dc 

Por ia fornia ;õea rcccbi Jas pelo Officc 

National da Commcrce Extcricnr, ie-

ndo o Bnlletin t úe Corresnoinlamê, 

<Jo Havrc, pnrocc que «2 IJÜO annuocia 

sob favoraveis auspicio» a aclual c&íheila 

dc caie em C'o«ta a qual acaba <Jc 

*cr lai -iada, para tcrmi/.ar, cora» toJos os 

anrr.i, no ir.f.t dc abril. Esta colheita s rA 

muita inferior á do anno passado, que íoi 

de 29J. HYi saccas, com um peso total dc 

15.315.519 kl los. 

F.m di-orsas regiões, tota' : . (e nulla 

a colheita: aprnas ein algumas . á, es-

pecialmente na« do Atlântico, s*rvi<ias 

pola estra-la dc ferro dc Sáo .Ios-' a Li-

mon.—c que se espera uma bf-a colheita, 

statido, p-irém, prejudicada a u"a quali-

dade do producto. 

A producçâo deatea regiões privilegia-

das, pordra, será dc uma quarta parte 

da produção total do paiz. 

No nais importante centro de produc-

ção do paiz—a provin ia de Heredia—, 

ciípera-3e, quando muiio, uma meia co-
lheita. 

«Será bem difíicil aos comfrndores 

—diz o Lullrtin — fazer face aos seus 

compromissos com os negociam eu ex-

trangeiros.» 

Km resumo, a colliciía está compro-

mettida em todas as mais importantes 

fazen-ius do centro o «erá, com t erteza, 

inferior de 80 a DO mil saccaa à média 

das collicit...s anteriores de Costa Iiica, 

quo têm osci .ido entre 220 o 240 mil 

sachas. 

Communicacfto hontom recebida 
«Centro do Commorclo de Caf-> do 
Paulo* : 

Cafd metido, a 53 200. 
Escolha, 3ÜU0 a 1Í2G0. 
Base, li» 100. 
Vendas, 85lfl naccas. 
liercado, calmo. 

M E R C A D O DE A X G O D A O 

COTAÇÕES EM MVERPOOr, DE ALOODÍO 

DO niiAsm 

(Commercla! Tclegrnm Rarcinx) 
Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom.. .. 7.50 

Maceió, mediano 
bom 7.50 

Mercado Estável 
Alta de 2 pontos. 

Pio, 

Iniciou-se i iontcm na Camara 
a <H cussüo do tratado d o Acre. 
O s jornaes obsorvam que a sem 
Bão foi concorridisBiina, tendo 
comparec ido 122 deputados, 
q u o quer apenas dizer que 98 
esclareceram com a Bua ausên-
cia o debate. Esses deputados 
que fa l taram representam, além 
«los povrs de seus Estados, ; 
modesta s o m m a diaria de r f i 
:350Ç, que elles, natura lmente 

po r patr iot ismo, embolsarão com 
a ma ior t ranqu i l l idade e no do-
ce aconchego do lar. 

Para nós, esses deputados são 
os que me lhor serviço prestam; 
app rovam pc-Ia mudez, seguindo 
a sabedoria do r i fão silenci< 
é ouro, e n ão in terrompem a de-
sejável marcha dos negocios, co-
m o os seus col legas, com obser-
vações inúteis... 

Inúte is , repetimos, porque ho-
je I; Par l amen to depende das 
del iberações d o governo; o que 
este quer, (• approvado; ao que 
se 0|)põe, a Camara t ambém se 
manifesta contraria. Ass im, as 
t i radas de eloquência são perfei-
tamente dispen sáveis... 

Compreliende-se, nté certo pon-
to, que nos mexes du tempera-
tura amena, como junho , ju l l io 
e agosîo, os fines da pátr ia se 
dêem ao l uxo da oratoria. Ago-
ra, porém, com oste insupporta-
vel calor... <• cousa que toca ás 
ra ias do despropósito. . . 

Mas veiti-nor, agora o termo 
com que a l guns maldizentes es-
tão denomina : o aparte do 
sr. l-'rnnciseo Veiga, que hon-
teni, ria sessíto secreta, serviu 
um copo fl 'agi ia ao sr. tin: Ião 
da Cunhn.. . 

D iz o Jornal do Cunnnerrio 
r;i;i. o v>H > r- , 'esentante, ao 
Ir.izer o cupo <I'.igua para sa-
ciar o deputado mineiro, excla-
mou : — . Também Van Dick foi 
serv ido por Car los I dc i n 
terra. Por isso, não é para ad-

I m i r a r que Van Dick (ia t r ibuna 
par lamentar brasileira seja ser-
v i do pelo ma is obscuro cíe seus 
admi radores . 

>•' io lia i iuv ida sobro a mo-
déstia do sr. Veiga, nem sobre 
a [" -feita appl ieação de suas 
corrujaraçòes... K. exc. foi o Chi-
co C de li! in as, r-rv indo ao Van 
Dick da t r ibuna . Quem não lo-
b r i g a r em tudo isso um cumu lo 
de... sensatez, ( porque jaão qticr 
inesmO r ^ r 1 

K ã o saben.ov qua l a op in i ão 
que sobre o a,.ai le formou o sr. 
l..ii'i a I . ima. E m breve, po-
rem, surg irá quem o agracie de 
modo semelhante n os exemplos 
proiif iearao. 

Da ;ui a a lguns mezes tere-
mos uma rotulage m especial pa-
ra caria orador . 

— I .á vai o Van Dick brasilei-
ro—, A h i vem n iiiis'ri Tr'ei'ers... 
11 on te m est;-, o . .m ' '1 i Moreto 
do áenado. 

E haverá u m c pi. i resurgi-
men to fio n o n i " í < • lebres, mo-
destamente adaptados aos prin-
cipaes pcr.-o.ia^ens do Con-
giesso . 

A Not ic ia <li/. entretanto, qne 
l iouve equivoco I " 'un il e q u e 
o sr. Veiira se referiu a Carlos 
V e a Tl.Jaiio... 

A emenda equivale ao soneto; 
no fundo , subsisto a mesma idéa 
e pt.i-inam:cc a mesma moiics-
tia ! 

N ão se pod ia suppôr que a 
disci:- ío do tratado trouxesse 
esses adoráveis incidentes cm 
que a i l lustração dos protago-
nistas se mis tura com a meigui-
ce o com o recato. 

C o m o tudo isso é . . . pitto-
rosco ! 

R . A. 

plcanle. Nilo podia ser de outro modo, 
porque o clima í o sdlo da Arabia nSo 
sSo proprios i produção do café verda-
deiramente bom O pscudo-Moka produ-
zido no Brasil c multo superior ao da 
procedsncla antbentlea. 

Sc o publico fosse menos rotineiro, ha 
niniio tempo que a fama do Mola ter-
se-ia esvaecido e que as qualidades mais 
finas do Hrasil teriam na estima geral o 
locar que os especialistas jd llies con-
ecdcni.» 

/<'o mez de fevereiro proximo, vai-se 
abrir cm l'orto Alegre, Kstmlo do ííio 
Orando do Sul, uma cais« l.lial do lita-
Hilittiiisclie Bank fiir D. iil^cl,innrl. 

O sr . rt eretario da Justiça transmittiu 
ao da Fazenda o mappa contendi a re-
lação dos contratos sujeitos ao auposlo 
de transmissão de propriedade, lavrados 

cartório do Io tabelliao de notns c 
annexos da comarca de Cananca durante 
o 4° trimestre do anno proximo findo. 

O juiz de Direito de Caçapava ^ai in-
formar o officio em que o 2" juiz de paz 
de liuqulra, daquella comarca, representa 
contra o 3" juiz de paz do mesmo dis 
ricto. 

Realisa-se l.oje, ii 1 bera da Urde, 

mais uma sessio da Camara .Municipal 

Foram transmittidos ao ministro d. 
Justiça e Ncgocios Interiores os requeri-
mentos e documentos < om que pretendem 
naturaiisar-sc braseiros os súbditos ita-
lianas Domingos Antonio Ceppola e José 
Juliano. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
mandou creditar a quantia de hitT^O 
dr. 11. von Iliering. 

BOii-
paga-

0 sr secretario da Agrlooliiira 
citou do da Fazenda os seguintes 
mentos : 

De ã», ao F:,tado de ,Ç. Panlo: de 
õ8, a l.acrnmcrt k C.; de lrjO(f, i Ca-

mara Municipal de Bananal: de 23ISÕ00, 
fiuiilierini: Wessel: de 2788fK), so en-

eenlieiro Jieg.i Maia dc 1-1!* a Kduardo 
Ki"hi: de .'103, a Benedicto Duarte Pas-
sos. de 800», a .Manuel Caetano de Sou-
sa iülio: de 1Õ08, n Campos Irmãos: de 

a Henry Hogers Sons & C.. dc 
ãu' ^ a José ií. Gomes dc Araiiji. 

O sr s retario d.. Inl.rior c Justiça 
sol;- ' l 1 . da Fa/onda os seRUii:!' - pa-
ga. rtr ^ : .!• illiã.VM, aos forneci-1 rei 
(U is t.: modelo .Fruiiir.tc de 'ím-.s.. 
de :>õ'i<). a Hidovallio Júnior, Horta & 
C. de l(»33lçi.-/(. a I.aemmert & C -
r'<- ' 8035? 1.-J0 S-liinl.lt & Trost ; dc 
:.71-l.«jaO, a : !.:.ir-l'j Ha' ir & C 

O sr. srrr 
•lou creditar 
2:7í3§, ao director 
mico, e de 5•'• a 
meg de Araujo. 

Biel através um resgiio da estopa. Krem 

duas alentadas e adiposas negras de cs-

raplnlia entufada, resccudendo a alguma 

eousa feila de buadum e agua florida, 

visivelmente suppllclsdss pelo sspsrtlili» 

frouxo, cujas barbatanas longas e ispa-

çadas punham unias riscas longitudiiwci 

no tecido alvo das blusas dc morim. 

Trocavam impressões do lai/e. Apt-

coi o ouvido e. aconchegando mo co rs-

posteiro, poz-me a apanhar palavra por 

palavra do quo dieiam. 

— A senhora, dizia uma delias á com-
panheira, nSo inaglna quo bílo 1,1050 é o 
seu Benedicto, aquelle que vai indo alli 
de pnstinba do lado, gingando com ele-
ganpcia. 

—E* memo um rapagSo. 

—Mais o mió a senhora nüo sabe. E' 

liielle faia bem cumu um dotO formado. 

— O que senhora tu dizendo 1... 

— Puis inda lia pGco meu guarda-chg. 

vil cahiu lá no canto. Foi olle, correu e 

arguta. Eu então, lhe agradeci.—Nio 

(em dc quê, me disse cllc. Kfi «cu cr i^ 1* 

do p'r'a lhe servir ú senhora. > 

—Meu criado, ora essa 1 Já se viu qik 

home damnado, ú gentes... O sinlió «í 

nm pandego... 

—Pandego, não gósto mimo de servi 
á senhor*. 

— E' só que faltava o sin':ô me servi; 
eu qui só criada é qne divia sir vi o si-
rLí. 

—&uú o qui I . . . Que tein isso... 

A senhora é p ra mim o iihS Var Dick 

Van DVUÍF) das enzinhíra... 

Quando dei accórdo de mim, eslava em 
meu leito cercado de miulia família o d» 
dous medicos. 

* * 

A Fui/la .Yora, logo ao appsrcccr 

ronipen em opposição ao dr. Figueiri-

do : sabe que nilo ha agua em S. Paulo 
e está reclamando casas de banho. 

*** 

O Montenegro, ssm medo, 

Val dando leis ao Pará; 

Só o doutor Figueiredo 

E' teimoso —,-jrna nilo dfi. 

Prrroi. 

p Ê M c m Ü i " 

E Z P O B I g A C D E S. L U I Z 

I .arpo S rrancicco, 

A î a-s" anerra somníte nos dias uíeís. 
d !:• h.r.B s 4 da lar le, de 7 1 10 
da -nie Fsta resolução 'la i.'oinmlssSo 
tom I nr fim deseançar o pessoal 

1 r.-r.:i<los 

A B A N D E I R A N A C I O X A i 

UE 

S <3. M a r < i o 3P i - a d o 

A' venda neste escrlptorio, a 3-3000 o 
volunia. 

7.4*4 
Calino 

o C ^ L M S I O 

(£M S PACI.©) 

A tabeliã affix ada hontom pelos dlver. 
sos bancos o que vigorou duraiite o dia 
íoi a do 12 d . 

Na abertura do mercado do cainbtaes 
os bancos offerectam os seus saques na 

^•bsse de 12 1|W. 
A's 12 1(2 horas da tarde, o «Londçn 

and Brasllian Bank* eo «London and Ri-
*«r Plate Bank. sacavam a 12 3|M, sen-
do que, este ultimo, ts 3 horas, offerecia 
13 Iit«, cuja taxa conservou dessa hora 
em deante até ao fechamento. 

A' ultima hora, o «London and Brasi-
lian Bank. offertuva a 13 l|tf), e o .Bon-
eo Commerciale Italiano*, papel repassa-
do na mesma bas«. 

0 movimento do nsgicfos reallsados 
Bo correr do dia foi pequeno. 

Os extremos forsm do 13 1[Í2 e 13 1|16. 

Os asbersnos foram -..ontem negocia-
dos no «London and Rlvsr Flato Bank. 
• <(ondon and Brieiütn Bank. ao preço 

d* tof. 

Adoptando a praxe es/abelc, 
cida por quoxi todos os jornaes-
resolvemos denta, data em dean-
le só acceitar a."sir/naturas pa-
t/as adcantadaincnte. 

Aos nossos attignantes, cujas 
assignatitra-i estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformal-as, 
antes dc vá.-idas, afim dc evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturas novas podem 
começar cm qualquer dia e ter-
minam sempre cm 30 de junho 
e 31 de dezembro. 

O sr. Migncl Alvas da Costa, na 

qualidade de portador de letras hypo 

theesrias do Banco de Credito Real, no 

valor de ÜOOSOOO, cada «ma. requereu 

s^ie-hontein ao dr. Meirelles Reis, juiz 

da 1* vara commercial, a liquidação for-

çada desse estabelecimento. 

O juiz mandou ouvir o sr. dr. I o 

procurador fiscal do Thesinro estadoal. 

I om, os senhores se zangam quando 

os argentinos, com pro liga generosida-

de, em adniaav. 1 dtsptriiicio das pró-

prias riquezas, chamam-nos tnacaqui-

iO'-i . . 

Zangam-se, porque V Por :ce cllcs dizem 

a verdade ? 

A verdade siin: qne, se lia cousa ver-

dadeira neste mundo, r- i-so. Maia verda-

deira ainda que. a sympatiiia le 

que justamente gosa o j.reciaro cor .ncl 

de Bronze 

Ora, -.ejatn lá se a Hazão i.im fala 

pela minha 1 occa, ou, melhor, se u5o es* 

crevo com a minha mão. 

Ante-bontcm, na Camara federal, aquel-

le inejgottavel alfóbre de maratilhas, 

um deputado, num curto estuar de 

caudalosa cloqucncia, ao agradecer a uni 

seu collega a honra indiscutivelmente 

oivmpica de receber um copo de a^uii 

de suas mãos consagradas [.elo voto po-

pular—mão do levita da Patria — onviu 

deste, do deputado escanção, esta respos-

ta verdadeiramente descida do cume do 

Parnaso no lombo áspero do fogoso Pé 

gaso, isto é, nascida das profundas do 

espirito do iiluitre representante do povo 

—Nio tem que egradecer, murmurou 

eile com curvaturas de eortezão e sorri-

sos de conquistador c certo rancor 

histeriopliobo. Carlos V nio serviu 

Van Dyck J Que tem, portanto, que eu 

sirva ao Van-Dyck da tribuna bris: 

leira ?.. . 

A promoção da palavra do orador 

pincel de Van-Dyck, e a elevação de 

Francisco I a deputado brasileiro não 

produziram, porém, tão frrte coaimoção 

no rccii.t i da Camara, como aqui íóra, 

no seio bojulo da populaça avida de 

novidades e com o queixo sempre do 

promptidão para cahir do pasmo 

mais ligeiras manifestações do genic hu-

mano. 

A arrrala-meúda é como as crianças 

—o que ella não pó d" fazer, imita des-

figurando. Dalil, o facto lo, passado o 

período agudo de admiração pelo traço 

de espirito do ora celebra deputado co-

peiro, toda a gente, com verdadeira ob-

k ' taxa de 1 1 I|>3, 4ns fol s offictfcje 
kontern para letras a to dias d* vista, s 
lifers esterlina rale 1*|9M; o franco, |7M, 
• « tflareo, ««7». 

t' visu, II lifts, s libra rale Ml 16«; 
aneo, ISO!; • msreo, f lM , a lira lu-

ll*«*, li»«i s*B réis fortes, NM, a • 
|on«r, (MM. . . . " 

Forsm concedidos 20 dits de licença 
ao cibo do esqnadrs graduado em í ° 
sargen o do 8* batalhão Joio Raymonde 
doa Santos, s de 60 diss ae soldado do 
I*, Indalecio Carreira. 

O governa do Estado providenciou no 
sentido de ser reconhecido o sr. Rafael 
Sanseverino como agente consular da Ita-
lia em ' .ntoi. 

O Às/r- York Sferch»nt > Recita pu-
blicou s seguiste notidi: 

atueis de exagerar t impor-
wTé Moka. EMS 

a tec 
tanela coSiHiercial do cal 
caf< id tem realmente mal (rte* impor-
tance sa commsrclo do e*ft. 

Km primeiro logar, * reputação 
•Moka i exagerada. A idfe corrent« 
que t «Ile o fel d* caM i ctfUa 
erro»«« 

* fsvs io Moka verdadeiro i 
Bina, de fdraw ie f t i t tn t • lis 

cessão, procurar imitar o :ncompsrave' 

legislador, usando a torto e a direito, 

como se fosse um traste commcm e in-

dispensável, a feliciesima expressão. 

E' assim que hontem, como a ave ne-

gra do Tedlo entendesse de se empolei-

rar em minha alma, foi por uma aber-

ração de gosto, ou por doentia curiosi-

dade, como quizerem, a am desses indes-

criptlveis /MOS de que ha tempos nos 

deu exemplares magnifieos a ssndoxa 

Camélia Branca, arbitrariamente des-

folhada pela policia, qne nem as peta/ai 

lhe respeitou, trancando-aa cruelmente 

no xadrez. 

Ao entrar no salão, sobriamente iüu-

minado a ksrozene, transformada numa 

phantatlica floresta de bandeirolas e fo-

lhagens seccas, invisivelmente dti am 

passo psra trás s, eagueirando-me cau-

telosamente, fui eseonder-Be atrás de um 

pesado reposteiro de estopa. E' qne ti-

nha tisto a minha cttiHktira, a val-

sar. 

O asa orgulho d« pátria qui nia pa-

ga aconselhoa-se essa retirada. 

Da oatro iada da reposteiro, notei CM 

palesírivttt & M i'm» .'<uibitM. 2*-

Aijg-io3s.5o a machado—Por qnes-
• -. le ciurn s. foi Flamínio Mariono de 
I 'i:\tirj, residente em Lagoado, autç-
hort m á noite, aggredido por i.eas 1 ri-

1 ernando e João, tendo este lhe vl. 
Irado uma machadada. 

ST do removido para esta capito), foi 
o '•'! ndido medicado na Policia Central, 
tenjo o mcdiço-leglsta verificado ura !«. 
nni.-.ito ile o ctiittm.itros dõ exfcfisao na 
região fronto-parietal esquerda. 

Ca co complicado — O sr dr. jais 
de Direito da vara criminal, a reque-
rimento d.) 1" delegado auxiliar, decre-
tou a prisão preventiva dc João Baptista 
Miinotii sobre quem recuem suspeita» 
de haver consumido com algumas jóias 
de valor pertencentes a mine. Encarna« 
cion I ont, tendo-as recebido de imue. 
Iíojland, psra vendel-as. 

) inquérito aberto para sc apurar o 
aso. foram ton:ade,s oito depolmeotot, 

ten o ficado acabado hontem mesmo. 

PriaSo prevon t iva-0 rr. dr. juiz 
1" vara criminai decretou a prjsüe 

preventiva dc Oswaldo Marliuez, iucurso 
nas penas do artigo 2C7 do Codigo Pa-
nai. 

Cs air.úeoG do a lheio-Os gatunos 
ra madrugada dc hontem penctrKrara no 
quintal do prédio n. Ü7 da rua 24 <U 
Maio. sub'rahindo dalll alguma» peças do 
roupa. 

O 4" delegado tornou conhecimento do 
facto. 

Sovte grande—Os srs. Carvslh" Sc 
Guimarães, a rua Quinze de Novembro, 
J7-A. annunclam para hoje o grande 
prêmio de BO contos, cuja extraegio se 
real-ia :ís l: hrras da tardo. 

Mudança do firma—Os sr». A d» 
Souza Sineira & C„ proprietários da 
drogaria Silveira, sita i rua do C o -
mercio, n. 0, venderam aos srs. '.Ima, 
Santos & C. todas as mercadorias, mo-
veis e utensílios existente» nesse estabe-
lecimento. continuando esies sc.-ihores onm 
o mesmo ramo de aegoclo, no reteride 
prédio o ío i o antigo titu'o. 

Conferencia.—A directoria do Circu-
lo Socialista Aurora promoveu um» con-
f rcncia publica, em que o nono coileg» 
de imprensa sr. Benjamim Motta disser-
tará sebre o thema—Fcohf:Ho da l'rt-
vriedade. 

Reaiisar-se-á a regrida . 
amanbü, ás 2 heras da tarde, i 
sa Lima, n. 31. 

5 0 contos—Hojo oxtrái-se a loteria 
dc 50 contos, « o sr. Julio Antunes de 
Abreu, A rua Direita, 39, vai certamente 
vender effse importante premio. 

* 1 

conferencia 
Sou-1 rua 

a o j B 

Está encarregado do serviço dc vacci-
nação contra a variola ns Directoria do 
bi:rvi.,o Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario ur. Clemente 
Ferreira. 

Entra no 7" anno de sua ulii exis-
tência a Sociedade Nacional d» AfPl-
cuitura, do Rio, que, com louvável ts-
forç > e patriotico interesse por todos o» 
assumptos que se relacionam com a is-
duítrla agrícola, vai preslando ao paix 
serviços relevantes. 

Fundada a 10 de janeiro de 1W7 por 
um grupo de homens devotados á cana* 
do progresso agrícola, essa ií,»titulei» 
tem obedecido com perseverança e soli-
citude »o programm» que se Impflz, pr». 
movendo na medida das ma» aUrlMj» 
ções, do» teus recurso», todos os raelAf 
de conseguir a realisaçlo de tão nobra 
ideal. 

Como demonstração do sua activfdato 
se pódem evidenciar o ' ongreaao N.rlo-
ntl de Agricultura, a Confereada A»?,o-
careira da Bahia e recentement* a Expo-
sição Internacional de Apparelte» a Ál-
cool, rojo exilo foi, sem duvida, nsw 
demonstração de Iniciativa » da esfarft 
ponco commum em notso melo. 

No desempenho de sua missão, a go-
dedsde Nacional ds Agri'nltura * aixl-
liar dedicada do Mlniaterlo da Indmfrla, 
incumbida como se adi» d» distribuída 
de plsnUa, »«monte» e do serviço e«a-
remente á introdução de «nlnaaa da 
raca. 

Por melo de uma revista, dt confena-
ciss, de publicações pela impraasa, 1 
tém sem Interrupçla a prepagmda 1 
vor da agricultar», e grsç»t ao teq < 
pio se fnoiaram no pai/, dlvetna 
tnlçõe» Congener'», a ella HgadM pgr f f 
trefta affiii&adí, dsda a Idectinea^ia * 
iaUresse qne a» approxlms. 

W w r t ò s s t 

PolyUieaine-Ooccarto — Faoeçl» 
variada. 

t <0 »«dfcelo—Toei 
rata. daa 7 ás » horas da n,. 
sosçio 4a banda tê a »1.1 ia 1 

A 
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EXPOSIÇÃO SE Siü LUIZ 
l Não obstante ie cooMrvun chuvosa o 
dia de hontem, citlcnla-ne em 1.20O0 
nnmero d» pessSns que vliltarani a expo-
•1(110 preparatória dou productos paulii-
tfiH quo devem figurar ua Exposição do 
Bio Luiz. 

A's 8 horas da mauM, • expoilçio foi 
»liltada polo sr. dr. Domlagoi ilo Mo. 
n e i , vlco-prisldente do Estado, o a. exuia. 
familia. 

8. tiic. foi recobido peloi ar», dra. 
Carlo» Botelho o Ferreira Ramos 0 em 
«ompanma desses cavalheiros percorreu 
todas sa depeudouciai do vasto edifício, 
examinando detidamente os productos cx-
posto». 

A'l 10 hora» da mauhil s. exc. rcti-
rou-if, sendo oferecidos ás suas tunas 
Ilibas, pelo sr. Francisco Neniitz, ; ro 
prletarlo da loja Fiam. dous lindos rc-
Bilhetes de llorcs naturaes. . 

A' noite, a fachada do odlficio esteve 
profusamente llluniinada, como no dia da 
InsUllaçflo. 

Ante-bontem, logo depois de ser inau-
gurada a exposiçào pneparatoria, a So-
ciedade Paull-sla do Agricultura trani-
miltitt ao sr. dr. Bernardino do Cam-
po» um teiegramma concebido no seguin-
te teor. 

• Ao inaugurar a oxposlçilo prepara.o-
rla do Estedo do Sio Paulo para o cer-
tamen de Sio Luiz, a Sociedade 1'aulls-
ta de Agricultura, Coromerclo o Indus-
tria, pezarosa pelo motivo que priva o 
comparecimento v. exc., paladino do 

Eogrcsso piuli.-,ta, saúda a v. exc.. 
zendo votos pelo pronipto restabeleci 

mento e consen açlo dasaiidedev.exe. 
Agradece ainda a honra de ter «ido 

escolhida para levar a etf.iti "se com-
mettiincnto de elevado alcance pnra o 
Estado de Sio Paulo—Pereira Burretto. 
Siqueira Cam/os. Silva Tches. hir-
to> Botelho. Veiga Filho, ramo* de 
Acevedo, Alexandre Siciliano Leopol-
do de Freitas, Pardcso di Almeida, 
Olaco Eg-gdio, Ferreira li times.-

O» ura. dra. Loopoldo do BulhSes e 
arecíal Panio Argollo, miniitros da 

.hzenda e da Guerra, e o dr. Francia-
10 Pereira Passos, prefeito do districto 
federal, Irananiittiram hontem tekvraiu-
mas li Sociedade Paulista de Agricultura, 
agradecendo o convite que receberam 
para a solennidade da iuEtalIaçllo da 
exposição e escusaudo-se por uào tereui 
podido comparecer. 

Dando comprimento A promsue que 
anteriormente fizemos, só hoje mi» c dudo 
descrever, embora ligeiramente, o de-
partameuto do café na exposição, já quo 
o fizemos minuciosamente do salio con-
trai do pavimento térreo, destinado ús 
induatrias cm geral. 

O primeiro audar ó exactameute o 
|ue conatitue o dou da cxpusiçdo e o 
que prende maia a atteuçio do visi-
tante. 
' E' ahi que se encontra o departamen-
to do cate, numa sala tio luxuosamente 
adornada e de aapccto tao grandioso, 
que constituo uma verdadeira aputheose a 
cisa fonte dc riqueza de nosso Estado. 

Junto ás paredes lateriies da sala, vé-
•o uma pequena annai;lo, trabaiOs.Ja e:n 
madeira imbuía, obedecendo ao estylo 
art uourean. O café está exposto cm 
pequenos mostradores, com tampa de 
vidro. 

Ao centro do salão ergue-se uma cc. 
lumnata, encimada por uma graudiosa 
jarra de preciosas madeiras ra ionuei, 
toda com incrustaçoc» do bronze u ara-
besco» art nwueau. 

E' uma bellissiina peça, que prende 
Semoradaraonto a attcnçlo do visitante. 

Ao centro da jarra está plantado um 
pequeniuo pé de caW, cujes galhos s c 

osteulam carregados do fruetos, aiuda 
verde». 

O podcstal da columnala está circttm-
dado por um olegauto banco do ma-
deira. 

Aos lados do movei cent.-al viem-se 
dous mostradores, luxuoso» também 
trabalhados no mesmo estylo dos outros 
qno mobilam u eala. 

Coda um dos mostradores contem, em 
divisões apropriadas, vinte qualidades do 

Na sua parte superior acham-se collo-
Ifcdos ainda iuuumeros vidros apropria-
dos coutendo amostras diversas. 

Ao fundo da sala, notámos uma gran 
do pilha de saccaa de café, disposta em 
maneira artística. 

Completam a mobília do departamento 
So café quatro mostiadores gyratorioa 
collocados nos qualro ângulos da sala. 

Nas paredes r.otam-sc colgaduras c: 
decido de aramiue. Em toda a volta do 
saláo. próximo no tecto, vcem-Be lind 
bambineilas do mesmo tecido, dispostas 
artisticamente. 

Fazem parte sinda da decoraçíío da 
sala quatro grandes quadres a oleo, ori-
ginaes do pintor Ferrigno o que re[rc-
«entani o café em fiorada. urna colheita, 
o terreiro e o beneficiamcnto 

Os moveis desse sumptuoso departa-
mento. tendo sido fabricados no Lyccu 
de Artes o Officios desta capital, hon 
ram sobremaneira os créditos desse es-
tabelecimento de ensino publico. 

O desenho da mobilia. foi executado 
pelo sr. Domiciano Rossi e a confecção 
foi flscalisada pessoalmente pelo enge-
nheiro sr. dr. Ramos de Azevedo. 

Os diversos mostradores, collocados 
symetricamciito aqui o alli, contem 020 
amostras de cafc em grito, enviadas por 
82 expositores, que, por sua vez, as re 

algumas de ca< 

seguintes 

lo» d« An: 
Ellis s Hi 
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nhã!; líihoel Alves de Araujo, 
Netto, «tronei Francisco (ioraei 

* A. A. Mendes Borgtt, 1'.Gomes, 
Meislti Franco,Tranqulllinofíalvilo, João 
Ponteado, Fazenda 1'oroba, Fazeuda Flo-
resta, Alfredo Machado, Jeromias Anto-
nio Tolxeira, Cláudio Lousada, Fazenda 
Copacabana, Fazenda BSa Vlata, Estaçlto 
Eeuto Quirino, Fazenda Elachuclo, Fa-
zenda Cantareira, Fazenda Itaoucra, Wlil-
taclicr & Dnmllin, Merques, Valle & C., 
Dias, Irmãos & U.t Sliva Ferreira St O., 
Romano & lrmflo», Almeida Mello it C., 
dr. Alberto do Oliveira, Carl llolwig & 
C.. Delfino Martial & C., E. Johnston 
& C., Francisco do Salles 1'upo, Fra-
tolii 1 uglioi Carbone & C., Junqueira & 
C., Leite St Santos, Conccjçflo íc. C., B. 
Ribeiro, Fcrroira & C., (iueiró», llarroa 
& C., Ignacio Pontoado & O., Malta & 
Cerquiuho, tíallc» Toledo C., Raphael 
Sampaio & C., Ferreira da Rosa & C. 
Fedro Ferreira do Camargo, Jorge dc 
Moraes & 0 . , Souza Queiroz St Atuara), 
Raul de Rezeude Cltvalho limão. 
Maia & Ribeiro, Pedro Alexandrino de 
Almeida & C., Theodor While & C., 
Lara Campos, Toledo & C., Presta», 
Penteado it Branco, Alvc» Lima & C., 
Prado Lima & C., Salles Quirino No-
gueira, Fazenda da Bella Vista. 

A Companhia Mogvana de Estradas d i 
Forro enviou hontem á commissão nxoeu-
tiva, para lignrar na exposição, um al-
lium cuulciidu photognip. ijs cia sua via 
férrea. 

No pavilhSo deatitiado á píqueua cul-
tora, estiveram expostos hontem appetito-
s. s maçãs pêras e emeix ia do Japão, 
enviadas' pelo sr. Abiiio Soares. 

A co:mn «são executiva rocehen lioutem 
mais q» i;a ompllaçõe» de photographias 
do Jardiui da lnfancia. da fazenda Sch-
midt, do Ribeirão Preto; de um cnleaai 
da fazenda Ouatoparii, do dr. Maninho 
Prado fuulor, e da fachada da l.seola I'o-
lytechniia. 

Do Jornal : 
O sr. ministro da Justiça teve conhe-

cimento de uma nova paredo a surgir 

por tales dias, movida por caixeiros do 

nosso eommerclo, com o fim de reclama-

rem o fechamento das portas ua O horas 

da tarde n >s dias uteis. 

Conferenciando s. oxc. com o sr. dr 

chefe de policia e getieva! Hermes da 

onsecR. determinou energica» pnnideu 

elas afim de garantir a ordem publica, 

i posaibilidade de ser verdadeira a In-

formação • 

Pareec-no», porém, que não passa de 

um boato». 

Foi assim despachado pelo sr. secre-
tario da Agricultura o requerimento cm 
que o dr. Matheus Philidory, empreitei-
ro da construcçio das obras da cadeia 
de Ribeirão Preto, reclama contra or-
dens de serviço dadas pela Üupcrinlen-
dencia de Obres Publicas e »obre insuf-
ficiencia de prazo: «Fica ap'pruvuda a 
providencia ordenada pelo dr. director 
la Superintendência de Obras Publicas, 
devendo esta reclamar do dr. cheio do 
listricto informações sobre os .M.das 
:i obra, verilicado» pelo dr. A 

inn. quando leve u.i 
Mia residência. 

«Cberam de 338 produetores 
Entre as amostras ha 

das 
fés velhíssimos. 

Os cafés expostos são 
qualidades : 
CHATO—Commum, fino, graído, lavado, 

espacial, Bourbon, terreiro, niara-
gogipe, despolpado, especial miúdo, 
grosso fino, Bourbon fino, especial, 
grosso especial, meiido, casquinha, 
fino grande, especial, grande cereja 
amarcllo o Bourbon metido. 

MOKA—Commum, fino, lavado, meudo, 
despolpado, meúdo especial Bourbon, 
amarcllo, meúdo, lavado, cereja, ter 
reiro o redondo. 

ilAHAUCKitpE—Commum, chato, grande, 
grosso, era casquinha, em côco 
mendo grosso. 

fixo— Commum, grande, amarcllo 
" verde. 

JÍED0N00—Commum, lavado o fino. 
BwiiiinoN—^CJõmnium, chato e lavado. 
lllVEHSOS—Em côco, peaberry, peauer 

ry moka, primo, casquinha comniuir 
grosso commum, lavado, boia, em 
casca, murta, molcinha lavado, cha-
tinho lavado e typos r.s. 1, 3, 
4, 5 e (i. 

SSo os seguintes os expositores dc 
jafe : 

Toao Proeopio, Irmíos &. C., Pinto de 
Almeida & C., Souza & C., de S. Car-

PEIO NOSSO ESTADO 

'elo 

T H J A T B O S B T O . 

lüosina localizado 

CHRONICA O), cl II 

ANNIVERSARÍOS 
Fazem :1110cs Ituje ; 

D. Aiualia Machado 
A senhorita Reuc'dic 

fessora do grupo escolar do S. 
Campos. 

O sr, conselheiro Duurto de Azevedo, 
senador estadoal. 

O coronel Brasii.o 
director da secretaria 
pulados. 

\y:.ibert! 
de .'.iuraM, pro» 

J isé dos 

de Toledo î'nr.'.os. 
da Camara do de-

VARIAS 
Regressa huji 

sr, dr. Mario Tavares, 
doai e conceituado uJvo 
dade. 

FALLECIMENT03 

Fallcccram : 

Iíin Dous Corregos. a menina 
minn, filha do capitJo Antonio 

ill o . 

Em Campinas, o sr. Francisco Stan-
zuola. 

Ein Casa Branca, o sr. Iiruesto Car-
neiro de Castro. 

No Rio de Janeiro, os srs. João flor-
mano Vieira do llarros, Estevam José da 
Silva, Alfredo d.i Silva Ualhano o d. 
Lauia de .Sonsa Mello. 

Araras, onde i-enide. 

de; n; ' io esta-
lado naquela 1 

Guilher-
do Car 

A G R Í C O L A S , do 
arte, Travaesos. Vondos-a 

uo eiicrlptorio ãoeta folha ao preço de 
8Í,C'J0. 1'cto correio, mais 1$0U> 

i M i Or. d. Oa 

l ' i i i d a m a n l i t i i i n a b a 

Do nosso correspondent», em dita dl 
10: 

•Continúa nesta cidade o dr. F. Ro-
meiro, deputado federai por este Eitado. 
Duvido a rolteradas sollcitaçôe» de com-
panheiros de bancada, o ifluatro parla-
mentar ir & tomar parto uaa seasôea ex-
traordinários do Congreaso Federal, para 
a anprovação do tratado do Acre, que 
de ha multo e»ti approvado, poia 6 uma 
das muita» queatOes, fechada» do gover-
no da Republica. 

O illustro deputado, portanto, acompa-
nha os demais carneiros de Panurglo. 

—üuardaudo o loito, uccommotlldo de 
forte rheumatisino, e com grande posar 
nosso, tom estado o sr. Joio Piuto 1'cs-
taus, intelligeuto U" aunlsta de medicina, 
que, lelizmcnte, neste» tiitiaios dias, vai 
experimentando seiiliveia melhoras 
proinpto restabelecimento do dial 
conterrâneo fazemoa sincero! o ardcntbi 
votos. 

—Em quo pese a noticia enviada pelo 
gracioso missivista do Carreio, decluran-
do ser caluinniosa a nossa corrcipouden-
cia quando so disse que o intendente da 
Camara desta cidado ganha 500% conti-
nuamos a alfirinal-o; áquelia simples ne-
gativa oppomos a niitís cabal o ratogo-
rlca affirmative. E Babem porque? 

Por uma razão muito simples. Porque, 
ao tempo em que a actual (.amara tomou 
a ai a gestão dos negoulos municipaes, 
encontrou publicados orçamento» o ba-
lancei s; os intendentes dr. Romeiro o 
coronel Alexandre Monteiro tiveram or-
denado. 

1!' certo o feira de qualquer contesta-
ção—que a actual Camara vive ás escu-
ras, não publica balanceies, não permitto 
ao contribuinto conhecer o seu orçaiuentò, 
e dssericionariamento vai applícaudo as 
rendas munkijaes. Como sabe o corres-, 
poudente do Correio que o actual iu-
tendente nada ganha o só trabalha por 
amor da arte o por patriotismo? Só se 
adivinhou; mas isto ó prohibldo u nóa 
outros mortacs. 

Quando a Imprensa dn capital e do 
quasi todos os Ettados transcreveu a 
noticia do uma folha local dan'.iu conta 
de um grande desfalque nos cones mu-
nicipaes, limitou-se o prepostu do inten-
dente ao seguinte : F' falsa tal noti-
cia !... 

E' o meio mai» fácil de responder 
ao quo é irrespondível. Calumniamoa, 
porque exigimos o cumprimento daquillo 
que a lei determina n era religiosamen-
te observado nos ominosos tempos. So-
mos acoiuiadoa de culumniadores, pe-
troleiros e do monarchistes porque exi-
gimos probidade, moralidade c observân-
cia da lei! A contrario sensu, optiuios e 
supimpas republicano» devem ser ceies 
que nudnm por ab i . . . 

Mantemos, pois. a nossa correspondên-
cia em saa integra, o tom prazer a rc» 
ctificnremos, uma voz quj antisfactorias 
explicações sejam diiius por quem de 
direito. A uussa missão é relatar com 
imparcialidade as occorrencUn locacs. 

S a u t u » 

Os empregados da Santa ('a'ia de Mi-
rieordia fizeram celebrar ante-hontem 

tuna missa dc dia por aima do 
jirautoado J.'.sé. Caballero. O templo 
achava-se repleto de nuiigo» e ediuira 
dores da3 virtudes do finado, que deixou 
nesta cidade u mais siuccia saud.,de. 

—O relatorio do delegado de policia 
sobre o desfalque havido na caixa da 
Comtnissfio do Saucauieulo, concluo nos 
seguintes termos: «Como verá v. exe. 
pela portaria de fis. 2. esta .delegacia 
inieiju o inquérito, em rigoroso segredo 
de justiça, porque teve denuncia dum 
roubo e, prosoguiudo nas diligencias [ C--
cis.is. constatou qu.: esso roubo era li-
ti.10, simulado de inuniira desastrosa, 

sim que, para descobril-o, fetsem neces-
sárias uifiicuitosas oiiigencins, e v^riíi-
cjii'i') um dcalalquu da quantia de 
•-í.'!:w7-íí2íj ''«os caíres da repartição e 
como responsável o pagadjr José Cau-
dido do Vasconcellos, deante da prova 
que se encontra 11 c*'s uutos. 

E. tratando-se de dinheiros pertencen-
tes ;i tazenda publica, que estavam sotr 
Haa guarda, commotteu o indiciado o 
crime do peculato, previsto uo art. -'Jl 
do Cod. l'en. 

Ficando assim terminadas as diligen-
cias legaes, faça o escrivão, com urgên-
cia, remessa dos autos cu -neritissimo juiz 
de l'.reito da vara criminal, para os 
lins devidos, notificando o indiciado e 
nppeusando ao inquérito ao chaves e 
maid objectos apprelicn i los . 

—Começau houtem i:a egreja matriz 
.1 novena quo precede a lesta de S. Be-
nedicto, que so real'sarâ 110 'lia 111 do 
corrente. " 

C r a v i n h o s 

A agencia do Correio desta cidade 
tevo o seguinte movimento 110 anuo pas< 
sado : 
Vendas de SQIIOB 
Taxa delida 
Premio 
Imposto do veuclinci.tos . 
Val: 1 emitlidus 
Salio do 1;: : ,iut c.or. . 

Pol j t h o n m a - C o u o o r t a 

Tilve» devido á oUuva qui oahin i 
noite, fol diminuta * concorrineli ao 
eipecticulo de hontom. 

Lncette do Lusiac, cantora franceia, 
qne 
vez 

e Jane Elly, chauteuBe d dicttOH, 
houtem appareceram pela primeira 
no Poli/tkeama, cantaram bem, apelar 
da rouquidão bem accentuada da ultima. 

Charlei Aihdotvn, ciotor 1 bailarino 
excentrico inglez, qne hontem também 
estreou, agrádou algum tinto. 

Richardsou'i, Meoherlnl-Flronzl, Lei 
Karrets o oi irmãos Barbieri continuam 
muito applaudldos. 

—11oje, espectáculo virlado. 

T h e t t l r o P o p u l a r 

Hoje, grande espeotseulo em boneflcio 
do conhicido artista Enrico Cuneo, com 
o Amido, principi de Danimarca. 

T h c a t r o tiunrnny 

(Rua Paraiio, n. 3S) 

Hoje, grande espectáculo de thioma-
turgla humorística e preatidigltaçflo mo-
derna, aeguudo a escola mais recente 
pelo professor J . Jam y Nurat. 

C o i i ( | r e s s o « los T e n i a n O H 

Hoje, á rua Direita, n 1K-A, o 6" 
grandioso baile á phnntasia. 

Os salões estão foéricamonte ador-
nados . 

Agradecemos o convito que noa foi 
enviado. 

Enviou nos o seu cartSo de visita o 

conhecido e applaudido actor dramático 

sr. Eu?enio de Magalhães. 

Brevemente, o diitincto actor pre-

tende fazer-ss ouvir pelo nono publico, 

ijue já o conhece bailaute e quo certa-

mente não deixará do applaudll-o. 

M O Y I M E N T Q J Ü D I G I A R I O 

-Rialiia-ia depois 4« amnnhlt, 10 
o dia, k laqnirlÇle. « laqi 

Teixeira S I 

testera iinllU 
ordinária qne Mi» 

Silva movi contra » 
dl A. A. O. OnliH-

I -.'SOOt 
üüi'.'ii'l 
G&S'JÜ 

5:270000 
2008.1 lü 

T r i b u i i u l «lo J u i * y 

Por falta de numero logal de juradoi, 
deixou do haver houtem sesaão neite 
Tribunal. 

Hoje, deverá entrar cm jnlcnmento o 
roo Victorio Martinelli, aecnsado de cri-
me do morte por imprudência. 

• ) u : z * l e d v r u l 

Náo hoitvo hontem audiência criminal 
do ir. dr. juiz federal. 

2° ofíicio, cartorio do escrivão 
A n th ti o 

O sr. dr. Wenceslau de Queiroz, a 
requerimento do advogado do uceusado 
Manuel 1eruandes Pedroso, incurso no cri-
me do passagem do notas falsas em líio 
Claro, mandou oficiar 110 sr. chefe do 
policia reqnesltando a entrega áquelle 
ac< usado da quantia de 00$ que foi ar-
rec.iJaca do supplicante o se acha na 
Thesuurnria da Policia. 

— No mesmo sentido, o sr. dr. Wen-
ceslau do Queiroz officiuu hor.tem no 
sr. chefe de policia, afim de serem en-
tregues a Jose Borges de Azevedo, ac-
t usado de crime d: passa.; n do notas 
fals-B em Santos. u:ii relogio li Blel.el 
o uma corrente dc prata que lhe foram 
arrecadados. 

—O mesmo juiz mandou qne baixas-
sem a cartorio os autos do summnrio-
crimo instaurado contra José Borges de 
Azevcdr, ali 111 do aos nioamcs uir juntada 
u:na justificação requerida a favor do 
réo. devendo, em seguicta, subirem-lhe no-
vamente os autos :i conclusão. 

— Foi hontem inquirida uma testemu-
nha 110 summario de cuipa do procciao-
crime a quo respondo Antonio Joaquim 
Pereira, pelo crime do passagem dc moe-
da falsa em Mocóce. 

—Começará hoje, ao meio-dia, a iuqui-
riçlo Jus testemunhas arroladas na jus-
tlticação requerida ao sr. dr. juiz fede-
ul por ,1. A n n a Maria de Moura Kan-

gei, viuva do alferes reformado do exer-
cito sr. João Carlos da Silva Rangel, 
para a mesma ter direito ao meio soldo 
o montepio deixados por seu marido. 

—Foram cora vista ao sr. dr. procit 
aJor seccional da Republica, para opi-

nar pela pronuncia ou não pronuncia do 
accusado, os autos do summario de cul-
pa instaurado contra Antonio Pereira 
Mendes, aci usado do haver passado uma 
nota falsa de Ü0$ em Sant.es e tentado 
passt r outra de egual valor em São VI 
eenle. 

— O sr. dr. Wenceslau de Queiroz 
rnnndnu oFíiciar novamente uo sr. dele-
gado-fiscal do governo federal nesto Es-
tado, requisitando =s notas apprchendl 
das o o exatno feito nas mesmas, ni 
proc, :is '-'.:imc a que responde Salvador 
Constantino, procedente do Cravinhos. 

F o r t i m 

mel» 
nos u t M 
null Teilt 
v lan s hirdelri 
r i u . 

—Forim com vlita ao i r . dr. 2* pro-
motor, pira denunola, oi autoi de in-
quérito policial Instaurado contra Domê-
nico Cntugno, incurso na» ponn do ir-
tigo 207 do Codigo Pönal. 

8° officio, cartorio do etcrícSo 
Oon Iart 

O ir. dr. Joio Morae», curidor fil-
cil dai mimai fallldà», Iniciou, perinfe 
o ir . dr. juiz da 1* vara commercial, o 
processo da qualificação de fallencla de 
Lnlr. VsruCcl, nègoclants eltabolecldo a 
rni Florencio de Abrcn, n. 2. 

-"-Prosoguirá depois do iminW » 
qnlrição do te|temunhas no BUtnmarlo de 
culpi do processo crime a que reipon-
dêm Pedro Jorge o Daute Qcrtncelli, 
aocuiidos de crime de itfóehdio propo-
•IUI. 

—Foram lnquirid»s borittm 6 testo-
munhas 110 summario de cülpa d» pro-
cuao crime a que reaponde Joié Bene-
dlcto d01 Santos, Incúria nas penal do 
artigo 303 do Codigo iVual. 

8° officio, cartorio do escrivão M. 
Correia 

O sr. dr. curador fiscal dai massis 
falllda» iniciou houtem o processo da 
qualificação da fallencla do J . Durante 

10° officio, cartorio do escrivão Raa 
Voram hontem inquiridas 3 testeniu-

uhas 110 inmmario do cul^a do ernresso 
crime Instaurado contra Nicolau TJuliano, 
socio responsável da firma fallida J.Fer-
rari & C. 

P r a ç a s 

Realisam-se as seguintes praças 1 
Hoje : 
2° officio de orpliains, (cartorio do 

escrivão Campos) : dos bens arrecadados 
no espolio de Josaphat Baptista Soarca 
e de sua muliier d. Maria Custodia do 
Sacramento SoaroB; 

3° officio, (cartorio do eicriväo Clí-
maco) : de um chalet, situado á rua Ma-
ragllano, Villa Mariana, penhorado poi 
8.800$, em unia execução hypothecaria 
cm quo ó auctora d. Elisa Morback; 

ao meio-din, dos bem penhorados |> d. 
Lncrecia de Jesus, na execução hypothe-
caria que lhe movo Paulo dos Anjos; 

6" officio, (cartorio do escrivão dr. 
Ferreira): ao meio-dii, do duaa casas, 
penhoradas na causa que João Flausino 
move contra a massa fallida do João 
Cordlnhão. 

Depois de amanhã : 
. 1" officio de or/iliaiii), (carlorio do 

escrivão Muguaine): dopo a do amanhã, 
ao meio-dia, do uma essa, sob o 11. 30, 
ita aluinedn dos Andradus, avaliada cm 
54:0o0£t; do um terreno pagado ã mesma 
casa, avaliado cm 5:000®, bens estes per-
tencentes aos srs. Adolpho de Figueire-
do Nielsen o Eduardo 1 . Nielsen c ás 
sras. dd. Adelina Nielsen, Angolina c 
Branca Nielsen, todoa li rdeiros do fina-
do Carlos Felippo Nielsen. 

I r o j j è J j 

A I O NOVO 

ior mil» 

dl» 8} 

c$Ío, *, 

Foi ncceita a proposta do sr. Carlos 
Muro para a execução dos melhoramen-
tos do morro de Sant'Anna, entro o lar-
go Cerqueira Cesar e o collegio do Sa-
grado Coração de Mai ia. 

-Mandou-se pagar 11">5 a ^ngc:o 
Conte, pela reconstruirão de passei 'S na 
Avenida da Intendência; 

58», á Sociedade Protectora dos Ani-
maes," de porcentagem sobro matricula 
do cães era dezembro ultimo 

—Requerimentos despachados : 
Do Francisca Candida Borges Taim, 

pedindo prazo —Concedo o prazo de 30 
dias. . 

De Gertrudes de Areujo Jorduo, pe-
dindo prazo — Coucedo o prazo de 30 
dias. 

De Domingos Piccirillo, Donato \izo-
ne, Carmélia Ambrose. Luiz Cyrillo, Li-
borato Vitillo, Anna Evangelista, Anna 
Uria o Rosa Maria, pedindo licença para 
quitanda; João Cucbulito, Giovanni Mi-
lan c Daniel Lazzareschl, pedliido licen-
ça para jogo de bolas; Josepbina Fer-
reira & C. o Domingo» Relda Mina, pe-
dindo licença especial—Sim. 

De Galdino Cardoso, pedindo licença 
para uma locação no mercado cia rua 
25 de Março—Sim. cm termos. 

De Maria Benedicta do Borba, aobre 
terrenos—Os terrenos em questão não 
pertencem ao Município. 

Do Pe-Jro Messias, sobre terreno, c 
Francisco da Cunha Bueno, Caotnno For-
te o Mifuel Stefano, pedindo relcvainen-
to do multa—Deferido. 

De Antonio Carlos do Macedo e Al-
fredo Costa, sobre kermesse, o Pedre 
Francisco, sobre estacionamento—Inde 
ferido. 

Despesas : 

Vencimentos 

iaido remc l l i do 

reiro 

Somma. 

Somma . 

C:!4lj®290 

0:177? 

0:4408200 

Chegou ao Rio, a jangada Brasil 
bordo do vapor Maranhão, a qual vai 
figurar tia Exposição de S. Luiz. Des-
embarcada, foi a jangada comboiada pe-
la Vaga. canôa do l i remos, do Club 
Guanabara, sondo conduzida para 
praia de Botafogo, onue se acha rece-
bendo os últimos reparos, para de novo 
ser lançada ao mar, devendo partir bre-
vemente para o seu destino. 

A jangada Iiriv.il tem do comprimen-
to 2 lj2 metros por 2in,20 de largo. 

Foram removidos da Repartição Geral 
dos Teleírraphos os tclegraphíatss José 
Narciso da Silva Peçanha, da estação de 
Campoa para a de Macahé; Joaquim Lei-
te Pereira da Silva, da de Macuhó para 
a de Anchieta; loão doe Santos Macha-
do, da dc Anciiieta para a dc Victoria 
Augusto d- Alencar .Multe Alegre, da 
de Paranaguá para u de Morrotei: Au-
gusto Rergipense Penna, da de Cachoei-
ro do oanta Leopoldina para a dc Vi-
ctor: 1: Coueinio Escobar do Araujo, da 
de Vi' Uri" para a <i Cachoeira de San-
ta Leopoldina; Frederico Corlos Duarte 
Nunes, da do Mogy das Cruzes para 
Central: Leopoldo Carneiro Silva Ilibei 
ro, da de Carinhanha para a da 
Lniz O J:'on do Oliveira, da Central. 

tê Um bom despertador. 

i K M . C ; 
s V Um rico tftpelho • «»covi 

Rui'.rHam-se boj»; rvs seguintes nu linn-, 
cias : ao meio-dia, do ar. «ir. Urbano 
du Mour», juiz da provedoria, f-itc.a da 
l- nzenda o e.xetuções criminaes ; 

á 1 hora, aiidionria eivei, commercial 
c criminal do Br. dr. José Maria Dor-
roul, juiz da 2a vara. 

I o cjficio do Juri), cartorio do cacricSo 
major Horba 

O ^r. dr. Godoy Rolrinlio, juiz da ò* 
vara crimiual, ju'gou nii'rocüduiit« n de-
nuncia offereuda coníra Julio Mi' 
Joilo Bertolotti, incursos una porias do 
art 'YM do Codigo Penal. 

Advogou a causa doa iudiciados o sr 
dr. Jose iJiadade. 

2 o officio, cari crio do escrivão 
cor oi: cl IM dy cr o 

Foi ndiuda para depois do amanha, ao 
meio-dia. a continuação na iucjuiriçllo de 
testemunhas nn summario do culpa a 
quo respondo Miguel Lcn/.i, incurso nas 
penas do artigo ,>03 do Codino PCDAU 

— Foram reuiettidos ao cartorio do 2® 
officio do Jury os autos do proceaso-
r;rimo innUnrado contra ChrUtovain Qo- . 
inca dos Santos, im urso nas pena» do f 
artigo íiO 1 do Codigo Penal. 

3 o officio, carlorio do escrivão 
Cl ima co 

No dia 22 do corrente, á 1 liora da 
tarde, sob a presidencia do sr. dr. juiz 
da i* vara cuu.mertial, reunir-sc-üo no-
vaincnto OÍ credores do JOHJ Chiodo. 

VIDA ESCOLAR 
»UM «Ĉ AMXR'̂ VI-RX'AIAÜMRJI 

O director da 2a cscola modelo foi 
auctorinado a di spender mcnsalmértle a 
quantia du 100$, com a aquisição de 
objectus alli ne. «.Msarios. 

— O sr. secretario do Interior o Jus-
tiça agradeceu, por intermédio do dire-
ctor do grupo cscoiar do Rio Claro, á 
Camara Municipal e ao Diário, do Rio 
Claro, jornal ÍJUJ nlli so publica, a dò f 
çùo de objectos destinados a prrmicH CH-
colart-3, o a pub'icaçno dos nomes do* 
alumnos quo mais su distinguiram. 

— Foi nomeado o professor preliminar 
da Ia fscola do Santa Isabel, Augusto 
Ánsuini, para a Ia dc Sautu Branca. 

— l ui designada a cacola da Franca 
»ara ncüa ter exerei.;io a professara pru-
iminar d. Canuta Thorma. 

—O er. secretario do Interior dcla-
rou ao director do giupo cscolnr »'a vil'.a 
Jó Leme qu-,.saúdo projudi a' ao ensino 
o üfaktanieuLo de prolcsaûjis daquoile 
estabelecimento, paru o fini ce compare-
cerem á junta apuradera do ruM'iisea-
miui?o cflüülar, deve o mesmo aprèsntar 
as suas c^kusas U taicara Mnriíripai ua* 
tjnella villa. 

-Foi as.im despachado o rc'iucrimcn-
to de d. Carmelina Maria do Prado, mfie 
de WaUÍorairo Silveira, alumno da escola 
eonipíi aientar de Itupetininga, p> diudo 
ifânsfereneia do mesmo pnr.i a de Pira-
cicaba.—liequeira ao director da es-
cola . 

—Foram justificadas as fallu» dudus 
pela f;ra. d. Ut:orçina da Rocha Lima, 
adjunta do grupo escolar de S. Manuel 
do Puraiso. 

•—«Requeira outra escola» —foram r.s-
sim despachados os requerimentos em 
quo OH professons jNorb rto de liarruh 
do bairro da Rcsaea, tin l.'no, pede 
remoção para a do bairro de Santa Cruz. 
muuicipio dt S. iíoqu., » .l.ião ürau id 
.Cesar, da Ia «sc.la da villi Rio dus 
Pedra», cou.arca do Pinuicil.a, ped« 
remoção para H de »'IÍI.Í Rciea IO, uo 
mesmo municipio. 

COM.EíilO PA CI.rRTAN > 
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P R É M I O S E B R I N D E S 

DO 

" 0 Gommero i o da S ã o P a u l o " 

AOS ASSIGNANTES 
No Intuito dl proporcionar 40a nono» 

aislgnontci ura premio do valor, muito 

acima doi que ordinariamente l io dli-

trlbuldoi pela linprensi, reiolvèmoi ad-

quirir 01 objectos cenitai)tu dl relaçïo 

abaixo, doi quaoi, olgtfál l io de culto 

multo luperlor ao preço da aulgnítn-

ra annuel. » 

Oi prémios ido cm numero de 103, e 

a sua distribuição le furi por 

sorteio, que le reallstrd no di» 

Janei/o do 1904, neill ridac{»o, 

qual aó teri direito o £èil(oante «Oi 

ntFonwAK, ou TOMAB I:JIA ABSIONAIUE* 

NOVA FOIT Ull ANKO ¥BSTE ESCÍIFTOSLO, 

ou nos E:-VIAB A BHHPBCTU'A luroii-

TAKlIA ro» MEIO BE VALE POSTAL di-

rigido li administração, e Iito aW 30 di 

janeiro. 

Além do direito ao lortolo, todo 

•siignanlo do um unno recobcr4 copo 

brinde um Almanach Qarnier, qua 6 a 

melhor publicação no género cn> lin^ua 

portugueza, ou A Bandeira Nacional, 

de Eduardo Trado, a qual foi I>oit* 4 

venda neste eicrlptorio, hoje. O aisignan-

te de anuo tem, poli, o direito de c«eo-

llier um destes líVros. 

Offerecemos também ao» nossos as-

signantes uma belllssinia estampa cd® 

os retratos de SS. MM. Ihiperiacs o 

Sr. D. Pedro II o D. TiierczH Clifif. 

tin», de SS. AA. a Prlnceza Imperial, 

o Br. Conde d'Eu o seus augriitoi fi-

lhos. 

Os assignantes de semestre teiüo di-

reito a uin dos romances, a cscollier na 

relaçDo seguinte : 

Cinco mlunlos—Joti de Alencar. 

O$ guiniitnlce mil!tõe$ da Btonm e 

os revoltosos do •Bounti/'—Julio Verne. 

Vultos c fados—Alfonso Celso. 

l/eleita—Machado do Assis. 

Cinco semanas em balão—Julio Verne. 

Ao corl er da patim—José de Alen-

esr. 

Historius brasileiras— Sylvio Dinarte 

O Seminarista—Uernardo Gulmarücl. 

Os 102 prêmios do valor 11 que acirâs 

nos rcleriincs pode'u ser vistos e exa-

minados em nosso ratiiptorio. EfliOri ob-

jecloa for.Tm adquiridos nas Iraport.iiites 

casai At Botieíio Universal, rua de 

K. Bento, Ctt^a Fuchs, rua de H. lien, 

to, o .lese dos Sauti,3 Major, fabrica dn 

guarda-chuvas, rua Direita. 

K e t a J î ï ï G O ï t a w i Q 

Ade I:OÍ.roa arri^iir.nlefí em atra-
co pedin-.ús mandem oatisfaiovnes-
te esci-iptovio a impor tânc ia da 
snc.a anu i fnnta iaB ntá o dia, a i do 
janeiro de J.9'34, a í iu i de evitav a 
intorruyçao lin remnsfi-v da folha, 
XJoia, ue.ioa d«ía, deisarsmoa do 
remotíar o j o rna l a tode r.s*ji 
g'nr.jit« titio niio t iver pago a a-aa 
acu.gcr-tura. 

D 'icoibo ilo cada ass i ^na ta^a 
annua l c|uo for toœada ou rofor-
rnada sioato oterintorio. ou por 
meio de vale pontal, sorti aconi-
paul iado ao um tulão, a ouio por-
tadoi- sorá ejitrofrue o premio qaa 
lho cordior per norte. 

B a df.ta i a 133 do novemiiro 'Ta 
1903 t tio 31 de jane i ro do ÏOO-t, 
recoboiu ne ii&auî •soilut.urtt, i.a ILO. 
VAU um-igiiBTCiroB e f.n reformas, 
com di i f ibo IÍ-JB Iji-índoa e aos pre-
mies. uob aa condiçõGS unpra-esti-
puladaa. -

Fica entendido que nó teríto di-
reito aos prêmios e aos brindes 03 
assignantes r^ue reformarem, ou 
tomaram ur.,a ais%-uatura nova 
X>or n m anr,o, XESTK ESCIIII'TOUIO, OU 
MIS ENVIAKE.'I A KESI'F.CTIVA IML'OUTAN-
1 1A POU UEKI DE VALE POSTAL. OU CAR-
TA UEÛlITUALlA. 

Adoptando a praxe ostalielecida 
por quM»i todor. os jozuass, rosol-
vcir.oii do^tr- data om doants só 
iitcei ar CBBÍp;nutvii-as pagas ndean-
tnttaaior.to. 

AJU aossos essisrnantes, enjas 
a is ignatuxua entejain para ne 
ve::cor, x edimos, poi'+atito, o obse-
quie de m o l d a r reformal-ao, an* 

do vencidas, a f im do evitar a 
inteii 'upçfto 11a remessa 

AL- nssifínaturaa novas podam 
L-y.arçy.i. am ritialnuer d ia o ter-
ro.iíiar.1 sonipie om 30 d» j unho • 
31 do ciei em »ro, 

o i cislvete Rodgi^é. 
Um» iibonetelra para birbs, O ff»-

retjds pela caia Ao Bolletto UM-

Dm riloglo de nlckel. 
Uma bcDgsIs. 
Uma carteira para bolso. 
Um deipirUdor. 
Um cinlv«te jlodgers. 
Uma teiourinhè pira bollO. 
Um tinteiro pira viagem. 
Uma bengala. 
Um rloo tinteiro de metal con trei 

peçai. 
Ura delnertador 
Umi mlgnlllít carteira. 
" as teloírá parà bolio. 

D canivete Bodgeri. 
na upEi la . 

Hm reloíi>i d« tfb. 
Uma cipleliilTai Ciirteln, 
Vfa cafalvete Çodíér». 
yds («oara at bolso-
Um rico porto-jornaes, offerecldi 

nel» casa FncliV, 
Um deiCfiertadóf de nlelMl. 
Uma linda befifils. f 
Umi cartelrà p»f» lielía. 
Um relógio dfl aço • 
Urh rico oppeliio p«r> nKla. 
Unia teiflura pàr» tmlM. 
Ülí tinteiro pafl vlage». 
Üm dcijiertaditr dl n(pk«l, 
Uni lindo peso para papel, 
u b canivete líougers. 
Uma bépgal|. 
Unia carteira para bolso. 
Um reloglo de nicke\. 
Um rico patu-partout .de metil. 
IJm despertador de piòkel. 

Um «ppirelho par» 
alabastro e jjronze. 

Uma tesoura pira unhai. 
Uíh tinteiro p i r i viagem. 

ruinante» de 

Um cinivetu fîodgers. 
Um rcloglp de aço 
Uma bengala, 

rteiri. Uma eartfir«. 
Um deapert»dqr if 
Um bonito pisse-jh 

nickel. 
•íiartoul art no H-

> UiU relogio de nlckel. 
3 Um canivete RodgeA 
[ Um guarda-chuva, pura seda. 
| Uria tesoura para unhai. 
3 Uma carteira. 
3 Uma bengala. 
I Um canlvrfe Rodgers. 
t Um tinteiro para vlngom. 
1 Um ilospcrtaaor de nlckel, 
1 Um relogio dc nickel. 
i Uma bengala. 
J Om canivete Bodgors. 
I Uma teionra para unhai, 
ü Uma carteira, 
j Unia cautoneira do crjstal. 
3 Um guard»-chnva. 
1 Um relogio de aço. 
2 Uma bnjgalà. 
3 Uni tliitdro pa/a viagem. 
4 l.ma carteira para bolso. 
5 Um déípertadar de nlçkel. 
0 Um gbarda-cliuve de Seda. 
7 Uma tesoura para untiai. 
B Urna bengala. 
1» Um deipertadiir de nickel. 
0 Um rico pasSc-parlout Jc metal, 

olferecido pela casa Fuchs. 
1 Uio relogio de nlcli^l. 
2 Um guarda-chuva de seda. 

ralwÍESIÃÇÔ 3 2 S 

O TEMPO 

15 nr, JA:?EIKO 

Boletim Meteorológico da 
Commiftäo Geograph!-
ia c Ceologict : 

Barómetro, a 0", ils 7 
horas da inanllâ, 090.U mm.; 
» lieras da tarde, «90.0 
mm.; 'J horas da noito de 
hoiilim, UÜ7.7 mm. 

Temperatura: 111 in ima, 
IS"; n.axima, ill"5. 

Vento predominante, nté 
ús '2 l.ora.i da tardé, NW. 

Chuva (cm -t horas), 
9.5 mm. 

Tempo feral : 
Chuvoso. 

Hoje, IO, ás 3.10 da 

mndruça i a , á p o r t a 

do iiostto esoriptorio, 

o theruiometro mar-

cava 10 ' aci/ua do so-

ro, conto so vé ao lado. 

toi: 

—33 

••rd« tcriiilnldM 

in f i ro* to>m([niíí| 

. Julïo Antunes de Abi'eü 

Lofe^ls Ëiperànçi 
Resumo dei premlos 

11. 188, eîtrnhf 
janeiro d j 

587 

pleno 
U de 

cí 

11743 . . 
3Õ60 .. 

II8OY .. 
•1038a.. 

Ida 

1801. 
ixrliACflo 

7 muniria fit 200» 
7759 1G106 ICMrt 174011 2032« 

S088^ 59003 
12 ritjBUloi BS 1 0 0 » 

504« 7490 UÍ l f l 17371 MlOO 24891 
•24987 25848 :|070fl OÂÎfij 41Ü70 

61250 Â76Í8 44981 7916 

"Jm 
1)80« 

11741 
3551 11801 

40301 

11701 
350) m 

APrBOXIklAfidU 

e 1)744 iop»ooa 
0 asei . lQofOoi 
e í iaoé fjOiôo» 
e 40369 60Í00I 

CE2ÍhNAI 
a 11750 20$001 
a 3000 
a 1181Ö 10ÍW09 
a 40370 io»rtõo 

CEMTVlNAI 
a 11800 m a 3G00 m 
a 11900 39000 
a 40400 : 30000 

Todos os números terminado! élu 8 
tem 19000. 

Pell Companhia Nicionil de Loterliy 
doi Eitadoi—João Carlos de Olicelri 
ÉotariQ. 

PASTE COMMERCIAL 
JUNDIAHY, 15 (Teiegramma d 'O COM• 

mercio): 

Foram reccbidai hoje, durante o dls, 
na eitiçSO da Companhia Paulista, nei» 
ta cidade, 4.990 saccal de café, sendo 
4.05(1 saccas despachada! para Banttt» 
I 934, para 8. F10IO. 

SANTOS, 15 

Vendii, 10.000 laccis. 
B u i , 6*200. 
Mefci" . . ícado, calmo. 
Entridsi do dja, 
Existências hoj» 

das mios, 
Dl 

10.Q'?5 saccai. 
irimçirai e sega» íclas hoje em pnmeirai e sega» 

i, 1.21I.1Í1 Íaícás. 
I» do mei. 119.843 iiccas. 
as, desde 1 de jtilho, 5.311.244 

_ etde . 
Ëqlradas, 

saccaa. 
iédls, 7.989 sacos 

Pauta, 040 réii 
Despachadas, 3. 
Embarcadas, 7.159 saccás. 

202 sarças. 

ojficio, cartorio do escrivão dr. Ferreira 
Rotilis.i-Be lifije, ás 11 horas da ma-

nhã, a inqeiriçíio de testemunhas noi 
autos de execução de sentença qua 80* . 
liam F. iii i move contra Octávio Ms-
rangone e Alexandre Lorenzini. 

FOLHETIM (21 

0 T H E S O l i l ® 

Traiucção etpecial para o 
mercio de São Paulo• 

• Com-

HHB. STARIILAS JILLMEB 

/ VI 

A TRISTEZA BK ETIEKKKTE 

Tirot-o do fogo, mas ló ponde 15r al-
guma! palavras, rimas : extase. . chrtj-
tophrote . .. mar... pranto. .. amor-
fo... malfeitor... opala... o beijar 
tua fronte polida... 

Procurou rieonstitnir um pensamento, 
ma« nto foi posilvcl. Tiveram ao menos 
aquellas linhas o mérito de distrabll-a 
da bomllbaçlo. Seus olhos seccarcra, se i 
face retomou a côr natural... Acabou 
do incinerar o pedaço de pipel eunegre-
cido e deitou-se com frio. 

No dia seguinte, Eticnnetto estiva reil-
mente constipada. 

—E' a grlpp', como cu tinha previs-
to, disse o medico; contíoúa com nm pon-
to de febre. 

Affirmou com tinta convicção qne a 
n i o i r . 
lr-ie. 

Apesar di raramente tenm neceisida-
de Jc medico em Poctbieity, rir Um ira 
bôsa relações com *Ui e s mulher. 

Oma ves por anno Jltitarim ne cu-
teil«. Maltas veíts, nòl iene passelos di 
csridsde. com mil«, di T.ussy, Etien&st-

I dos 4 H I W 

Affirmou com tints convicção 
dote;« era de nenhum cuidado, qi 
d l Pontblerry deixou di Inqnletl 

Apisar dl raramente terim nei 

te «eanlrsra-o em cs» dMnti 

Depois de ter receitado ficou convrrsan-
do com o sr. do 1'onthierry. Sabia da 
fuga de Pedro. 

—NSo teve aiuda noticias ? 
— Menlinnia. 
—Não posso deixar dc relacionar csia 

fuga do criado que roubou os talheres 
com n de seu successor. 

—Porque doutor ? 
—N3o sei dizer 1 E' uma idéia que 

se impõe e nlo se expiica. . 
Viram noi arredorei um homem ex-

quiÃo, terrivelmente desfigurado, qne 
eu mesmo avistei do meu carro r.a es-
trada de Arcy. Estava bem curvado. 
Entretanto, pado ver um dos ollios e 
um pedaço de pelle amarella o enrugada 
sobre a inaçS saliente do roito. Esses 
traços fizerim-me peniar qne fosse um 
aiiath o, um chinez, ou nm hindu. 

— Um bindú! exclamou o sr. dc 
Poutbiirry; conheci umoutr'ora. Ia ac-
crcscentar : <e cora esse. ..» Mm era 
tao reservado cm tudo o que dizia res-
peito a seu Irmlo, qne se calou. . . Ape-
nas para eiclarccer accreicentou : 

—Eit i homem é dcifigurado ? . . . De 
que maoeira ? 

—Nío lei ao certo. Trazia tim dos 
olhoi vendido, e, depois, meu carro ia 
depressa... Via-se ainda o niriz com 
uma narina carcomida, recortada. 

O ir. de Pontbíerry estava ilngnlar-
mente apprehensiro. 

—E pena, entlo, qne ha alguma rela-
cio entre o estrangeiro, o Augusto e o 
Pedro ? 

—Nlo digo isso, mis acho que a pre-
aença desie hemera aqti ê om facto ti-
traordioario, assim camo o íeMpparecl-
mento do* doui crladfl* . . 

Qannto ao motivo rjue cllo podia ter 
cm escamotear cs criados... confesso 
que nlo posso atinar qua! ruja. Disse o 
sr. du PoutLkrrv que conheceu :im Iiín-
dú? . . . Tinia elk o nariz dcícitaoso ? 

—Não, disso o sr. do PonUiinrry. 
Eticnnetto julsavn-6o feliz de estar 

deitada, com o rosto eulre os travessei-
ros. 

De pé, el!a teria li-io dif/ícnldades cm 
conter-se. Q,ual nfio foi a ma etno^Ro, 
ao ouvir falar cm nm estrangeiro, com 
certeza o mesmo que eu! tva uo torreão 
com o Pedro ! A sua coiuuioção tornou* 
se mais acccutuada tiuda, quando o sr. 
de Pontliierry fez aílusão a uni determi-
nado hiiidú.. . 

Eticnnette recordou-««, enWo. de que ti-
nha um tio e um primo, amos do ho-
mem 110 qual pensava o sr. <!c Pontliier-
ry. h a sua angustia uào esteve longe 
de um ataque de nervos, quaudo tocaia-
tou * mentira de seu pae. 

Do fundo de sua memoria tnrgiu 
de repente uma infinidade de detalhe». 
Al creanças onvem crases quo nio com-
prehendem e qne armazenam por assim 
dizer. 

Chegado que seja o momento da »er-
vir-se dollss, eil-a» que se apresentam por 
si próprias. Mais de uma licç&o mi ou 
bôa, mais de uma informação grave fi-
cam 30 espirito innocente, que não ap-
proveita disso iuimediatamente, porque 
é ainda muito cedo. 

Mas a palavra não marre, trgaer-se-á, 
fructlf leará. 

Creança ainda, Etiennetta ouvira cou-
tar a historia de Dávt, aa cruéis repre-
sálias do« ioglczes contra oi lamirraetoi 

AU A1>U COUAt,AO fii: .ÍEKITS 
^ Começou hontem. no res-jieitivo pre ii", 
S alanceiia dos Andraduu, a matii-ula ro 
exteruato deote aer«*difado estabelecimen-
to de ensino, o qual deverá encerrar-3e 
oó dia 25 do fiirr«Mitn. 

As aulas coninearAo a lunccionar rc-
ikúlarinente no dia 1" de fevereiro. 

D e s p o r t o s 

CL0B ATHI.EXICO DA rELOTA 
Hoje, de S 1|H da manou (is 11, um 

espectáculo sportivo daquella sociedade. 
Além das qniiiielas simples e duplas, 

•erUo disputados uma triniela c um pnr-
lido a .'5 pontos, pelt-s amadores Chile 

Brasil contra Santos e Júpiter. 
\ entrada é Iranca ás pcisuas bem tra-

jadas. 

ATHI.EXICO CI.UU PAITI.IHA 

O I o team deste club para o corrente 
anno é o seguinte : 

Francisco Pereira 
Cicero — Coachmann 

Nohiling--William Cnx—Fabio 
Jtenalo—11 rmn—Wileor.s—J. tíairpiio—• 

B. Telles 

P a i a a remissa doo brindes po-
lo ecneio, é iioconaariu o paga-
mento Í.C, registro iielo aasijfuaii-
to, 'iUO dovorá ciivlar-noa a quan-
t i a an 1$000, alúrn do proço da 
a3s:jtnatttra. 

U b t a ( l u s [ t r e m í o u 

I üm rito espelho do crystal, servin-
do do cabide. 

'J Um bom relogio de bulso. 
3 lima bonita bengala 
d Uma Lesoura dc bolso. 
5 Uma bonita carteira. 
li Unia bonita jarra art nouveaii. 
7 Um canivete Kodgers. 
8 Uni magnilico despertador. 
0 Um bonito tinteiro pura mesa, imi-

tarão de bronze. 
10 Uni reloglo do boléo. 
II Um bonito tinteiro para viajante. 
1.! Uma tesoura de unhas. 
1J Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
11 Um rauiveto Kodgeri. 
15 Um despertador. 
111 Uma bonita bengala. 
17 Uma bonita carteira. 
18 Um par de cantoneiras art uonicuii. 
19 Uina rica bolsa de mio para via-

gem. 
•JO Uma teionra para unhn. 
ííl Uma rica lamparina de metal. 
íiá Um relogio de oço. 
23 Um guarda-chuva, pura seda. 
21 Um canivete Rodgerj. 
25 Um bonito caslieal de metal. 

de 1357, o horrivel estado do bindú con' 
drmtiado á morte cujo rosto tinha sido 
cariado p-,r uin golpe de sabre. 

Ksse golpe de sebre tinha-o marcado. 
O hoiium que tinha sido visto pelo 

medico, o homem qne se rscondia no 
torreOo, ere o hindú do liarão de Pen-
thierrj. .Mas, então, o rapai do ollin 
azoe» que clle chamava seu senhor era 
Luiz. 

K na agonia de F.tiennette deipontgl 
uma Immensa alegria. . . Kstlvl leflnSI-
rsinente liberta da liuniilha-,30 de amar 
um criado. Era um homem de ma r«ça< 
de sen sangue, aooclie a quem seu cora-
çíío-cBcolhrra... Pareda-lhe ter sabido 
da treva onde a esmagava um arnontoa-
mento, de pedras e terra.,. Respirará^, 
via novamente a luz. Em vtío, nu 
momento, um moralista podiria diíer-ll 
.Teu primo é peior que nm criado 
Ihaco, que um gsroto criado 
sua alegria nSo diminuiria com isio. 

Nlo ha raciocioio que possa snniqul 
certos instinctei; ião ellei, muitas 
zes, absurdos, maus; mis alo iudeitri-' 
ctireli, como is leis da natureza. A nu-
ciedade de Etiennette era agora pro' 
ciente do medo qne tini,a de f M • me-
dico l i tiveiie enganado e que o 
tro, em vet da ler um hiudú victltua 
insurrelijJo, fòsse simplesmente oi 
mem amsrellado por uma doen;*, a 
nado por uma ulcera. 
>T)s dentei oarradai, • • unhai fineadMj 
n u palmai d u mies, Etiennette elcaí 
TI o medico e o cwiellio. 

—Sabe onde habita UH cUaez, 
guntou o ir. di Poathierry. 

—Nlo. No call de Vonteniy, di iu sl-
Ii ter viodi dl Avaliou. Dive morar «a 

VI-; 

Ima cidade; se habitaste alguma aldeh 
ffcqni por prrto, ter-me-iam lalado nelle. 

— Foi vidto recentemente? 
—Ha oito dias, inaii ou menos. 
—Eütüo, já não está, de certo, por 

aqui. 
—E' possível... E miulia idéa pare-

cer-lhe-a singular,—não diga quo nüo, cu 
também acho, —do ter approximudo fa* 
tos na apparencla e na realidade tam-
bém multo distantes... NSo estamoi a 
caicar-llie, medemouelle ? perguntou o 
IMalro, voltando-ie pira Êtiennette... 
t'm pouco, accrcicentou, vendo a physio-
nomia agitada á* moça. 

—Não, não; asseguro-lhe que nlo, dis-
so vlramente. 

Eit i me interessindo muito. 
—Pedro Clialgnenx, continuou o ir. 
Pontbíerry, ó sobrinho do velho Da-

—Sobrinho Je Raul Duval, o troglo-
? . . . Bise homem, a quem curii de 
bronebite, fiz dons «mnoi, dlne-me 

W aio thba familií. nenhuma, 
—Oh! eiclamou o sr. de I'enthierry 

Isso è muito grave. Maa está certo de 
ui Doval nio eslava mentindo quando 
'SM IMO? 

—Não tire a menor luipeiti. Estava 
•a caverna. A Idéa di ip i f i r- i i a 

lembrando oi parentes seria até 
ladora para elll. 

—Além disso, murmurou o ir. de 
'«gtUerry, en mandei prevenil-o hoatiCD 
I U I aio mi vila falir, como espe-
ta. 
— Sim . . E' milito grave, n i 

i. Cuidado 1 d*si, livaif 
. K fòr oecciMrlo, reveli 

sei ditalliM. 

re, ripetl* • 

i juatltè M-

Pouco depois dessa v i s i t a , o sr. de 
Pontbíerry, que tinha ido lestir um c o s -
tume de caçada, veiu abraçar a lilha c 
dizor-Ihe que i a ate Sanlo-André, 

Apenas aalilu o sr do Uonthiery, ap-
pareceu Eugenia, sobrcsaltada, a phyiio-
nomla consternada, 

— Mademoiselle 1... Mademoisclle I . . . 
juntou ai duas mio! sobre o peito. 

Etiennette adivinhou Immcdiatamcnte o 
qne era. 

— Mídemoiíelle ! . . . Iloubaram-me !... 
— O que ? . . . Dinheiro ? . . . 
— Ah 1 niedemoiiello, um presunto, 

dous pttei. uma caneca de kerozene. 
— Quer, entjo, dizer que roubaram ao 

seu patrão. 
— Sim, niademoiieüo... 
E levando aos olhos unia das poutai 

do aventa!: 
Qua desgraça 1 NSo ví mlle. pensar 

que fui eu, ou o Nicolau I 
—Kstl loaci Eugenia... O que faria 

você ou Nicolia com ene presunto rou-
bado, qasndo poderiam ter legitimamente 
um pedaço?... Delia-me tranquilla, Ei-
genii. 

—E' precisa saber quem roubou o pre-sunto. 
—Ü cicborro... 
—E o lterozeoe ? Porque não iccunr 

a p- ea ? 
—Que maoeira é eisa de falar ? diMi 

Etieunetto com si sobrancelha! carrega-
d u . 

—Perdão mile., mas éque eu nanei vi 
am roubo corBo esse I E' incomprihenii-

ilti. « n«e dlMi I Nieilau t 
íoite filar oiu* ao Bico-

vil. Sabe 
—COBO 

U a ; 

(Contini») 

F O R Ç A POL IC IAL 

Serviço per» hoje : 
E' superior de dia o capilio Quirino-

o corpo de ca\allt'.ria dar.í uru officiai 
para ujudaiito do dia, força para aconi-
pauhar presos ao Forum e u guarda do 
Palacio; o I a bktulhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital; o 2°, a guarda da 
Policia, dous officiacs para a gr.ami.ão 
c duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os d cm [lis torpes darão o serviço do 
costuir.e. 

Tocari no jardim do Palacio a 2.a sec-
ç5o. 

Amauucnse de dia, sargento Jovino. 
Uniforme, -1% com capa de oleado. 

MATADOURO 
Mo Matadouro Municipal, foram abati-

dos honteni 112 bovinos, lOOsuiuos, 25 ovi-
nos o li) vitellos. 

Inulilliados : 1 bovino, 21 pulmões. 3 
fígados c 11 intestines delirados do bovi-
nos. 10 pulmõei e 3 ligados de suinoi. 

Emblema do carimbo, ancora. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 14 de ja-

neiro : 
Existiam 4ü5; entraram 1G; sahirara 8; 

fullcceu 1; existem -175. 
Deram-se 108 consultas n tizeram-sa -11 

pequenos curativos e 3 operações. 
Foram aviadas 310 reccitus. 
Medico do dis. dr. Valeriano de Sousa. 

EXPEDIENTE DO SISPADO 
Provisões de casamentos; 
Para Bant'Anni, a lavor de Antonio 

Rodrigues Teixeira o Anua Rosa do Mu-
niz. 

l'ara SUviiril, a favor do Adalberto 
Rodrigues dai Nevci e Alcina Mendes 
de Andrade. 

Para Caçapava, n favor de Francisco 
Eusébio dos Santos o Maria lieaedlcta 
Cardoso. 

Para a mesma parochia, a favor de 
Benedicto Marques da Silva • Francisca 
da Silva I.opcs. 

Para a Consolação, a favor do Caeta-
no líobcrto e Ermínia Maria Ueuoveva 
Curhita. 

Para Santa Iphygenia. a fivor de Vit-
tório Panerai o Maria Vcrani. 

Para Santa ilarbara, u lavor de Joilo 
Ferraz do Campos o Maria Margarida 
Ferraz. 

Para S. Joié da Bolla Villa, a favor 
de Joaquim Leme do 1'rado 
Cândida de Jesus. 

—Provisão de uso do ordens o con-
fessor, a favor do podre Miguei Ibra-
him. 

Idem para expoliçlo na festa de N. 
8. do Rosario, em Santo Antonio da 
Cachoeira. 

Idem para a celebração de uma missa 
em casa, a favor do Pedro 1 oriteri, 
freguez da Consolação. 

Idem de vigário de L*vr!ahu, a fa-
vor do padre Joli Ntcistri. 

Idem de fabriqueiro de H. Manoel do 
Leme, a favor de Luiz Antónia Sam-
paio . 

Idein de procissão na festa do S. Se 
bastião, em Cua Branca. 

L 0 T E R I A 9 

Hesamo geral dos premloi da lotorla 
da c*pitai federil extrahlda hontem i 

•2699t. . . . . . . . lâiOOO» 
M09 2:000# 
•15M 1:000* 

16479 BOO» 
PREMIO! Dl 200» 

848 14909 16831 22Î10 
FKFMIOS DE 100$ 

5126 5453 G865 23170 23Ú38 

ntiUTM Dl 50» 
2619 1068Ï 107W 16Ï89 18790 MeOO 

2ÍI089. 
émotuuffln 

U M 

Café baldeaJíi, 0.710 laccai, lendo. 
Paulista, 3.043 sàccil. 
S. Paulo, 1.522 laccai. 
Clmpo Limpo, 70 lacrai. 
Parv, 1.175 lactas. 
Sabidas: 
Para a Europa, 3fl..r,87 saccal. 
Para os Estados Unidos, 90.521 sic-

cal. 
—Em egual data do anno passado: 
Entradai do dia, 21.157 sacras, 
Existência em primeirei e Segundai: 

mãos, 1.221.210 saccos. 
Entradas desde 1" de Jalho, 5.9D1.GÔI 

liceal. 
Desde I o do raez, 251.101 saccal. 
Vendas, 2(1.000 ssccas. 
Base, 15100. 

(Commercial Telegram llnreatix) 

SANTOS, 15 (11.05 m.)— Mercado, 

firme. 
Oood arerage, G8000 n r,«il00. 
Commissat io, r,$ji)0 a GS300. 
Cambio, 12 1|8. 
SANTOS, 15—Mercado. lirme. 
Good r. ver a gr, GAIOO. 
Commissario, GS300. 
RIO, 15—Merendo, firme. 
Cambio, 12 5[32. 
Pr-'.;o do café, typo 7, CjOtiO. 
Estradas por cabotagem o burra 

tro, 1.330 sacou. 
CIA M 'roo, 1*-axurcano, tifine. 
Good avirage. 03ti»0. 
Cominiisirio, ti^3i)0. 
Papel particular, 12 1]8. 
Entradas, 10.025 larcas. 
Stock. 1.203.083 saccas. 
Sahliai, i.3'17 «accas, no vapor B cs-

rving, para Bueuos-Aires. 

ABtFiTURA DOS MERCADOS FX-
TRANCEIRCB EM IS DE JANEIRO 

DE 1904 
ICow.mervial 1 acuram Bnrtanx) 

HAVRE, 15—0 mercado abriu hije 
estável, alta de 1|4. l'ara uiarço, 45 .ijl; 
para julho, 47. 

HAMBURGO, líi—O mercado abriu hoje 
estável, baixa de 1|4 a 1)2. Para março, iid 
3; î; para julho, 38. 

LONDRES, 15—0 mercado abriu hoje 
estável, insltctadoi. Para março, diiií; 
para julho, 37[0. 

NOVA YOUK, 15 (2.00 t.)—Mercado, 
estável. Alta de õ pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 

•ÍRAMOEIRCS fcMI4 DL JANEIRO 
DE 1904 

(Cm vertitl Tilceiem Bnreaut 
HAVRE, 15—0 mircado feebon hon-

tem cotando-se : março, 15 1(2 ; julho, 16 
31«. 

- O mercado f*clioa 
março, 37 ; julho. 

HAMBURGO, 15 
liontcm cotaudo-su : 
38 Ipt. 

LONDRES, 1 "i—O mercado fechou hon-
tem colftiido-so : março, 3d s. 3 d.; ju-
lio, 37 o. ö d. 

H ! < : v í i u o i i t o d o o a i ó n a S o -

r o on f>a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 

Baldeadas para 8. P. U. 

'46991 I 

6401 • 60» 

.185 lacra« 
.551 • 

3.03G Total.. . . 

i l t c r c R c i a u d e o a m b i o 

CA11ABA SVKL'ICAU 
A Caniara Syndicsl dos Corretorij if-

llxou l.untciu as legvlntes tabellas i 
90 dial ivist» ' 

Londrei 12 1|38 11 99t39 
Pans 793 801 
llainburgo.. 979 589 
Italia 81» 
Portugal 3'iO 
Nova-York 4.1o4 
Soberanos 201560 

Extremos : 
Contra banqneiros.... 12 a 12 IjlO 
Contra a caixa matriz 12 a 11 1[1(S 

Em rgual data do anno p n m i » : 

Londrei.... 
Peris 
Hamburgo.. 
Italia 
Portupal... 
Nova-Vork. 
Soberano!.. 

Extremo!: 
Contra binqueiroi —, . 
Centra a caixa matrli. 11 11(16 a 11 S[4 

Commnnlcaçüci da Prsça do CoraA»^ 
cio : . . 

Santos, 15 fãs 13.28) — Baatarlo, l í 
1|32; particular, l i 3(32. 

Mercado, firme. 

RIO 

SM dl,li â villa 
. . 1 1 23(32 1119|31 

.. • 814 82« 
. . 1.005 Í .Olf MS 

... SM 4.261 
.... ,. 219200 

11 11(16 a I I 3 ( i 

[Ctmmtreial Telegram 

Berti Bancos Bonriii 
taram etmpram 

l i 1[1B 11 I 
19 1|91 II Ii 
1| 1 i l 11 1 
l i III« '} J 
U 1 l i Ii S I 
13 UM I I i 

J L w t L 

Ctie cio U lettn i 

iäfMM^ 
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rniln»4(« 

ibntnsdÒl 
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IOÇIO 

•••• afõóQ 
3W(K> 

ermlnadoa eh) 8 

limai <1« Loteria 
riot de OI ire Irã 

[ramm» i'O COM• 

e, durant« o til«, 
lit I'uuliata, net. 
li Ja oalú, «endo 
daa para .SantOe 

0?5 «acena. 
>riuiçiraa e eoga» 

5ÍÍ. 
8l:i aaecaa. 
alho, 5.311.244 

lai-cas. 
iaccás. 
eaccaa, (endo, 
i«. 
a», 
icrai. 

',87 »acra», 
lido«, 96.031 «>£• 

anno passado: 
157 (tacena, 
elraa e ícyilndaí: 

e'jalho, G.921.GM 

il. 101 aaccaf. 
as. 

rant fltireartv) 
i5 m.) — Mercado, 

) a nçioo. 
a 6»'.:00. 

tlo, firme. 
>U. 

7. CiVfl. 
igem c barra 

no, lirme. 

1]8. 
cas. 
ccas. 
m, no vjpor B ts-
os. 

lERCAOOS FX" 
£5 DE JAN Ei HO 
04 
ram BnrtiJ/iï) 
rcado abriu lioia 
era março, 45 

mercado abriu hoje 
i'J. Para março, Iii-

iicrcado abriu hoje 
l'ara inarço, 

.00 t.)—Mercado, 
tos. 
MERCADOS EX" 

4 DE JANEIRO 
304 

tßm Bureau) 

cado fechou lion-
>, lS l|ü ; julho, Id 

O mercado f*dioa 
narço, 37 ; julho, 

crendo fechou hon-
o, 3ü s. 3 d.; ju-

c a i o n a S o -

n n a 

Pott-
. . . 1.185 sacra« 
U. 1.551 • 

.. 3.03'í • 

! e o A u i b í o 

VKL'ICAU 

dos Corretores aí-
lutes tabeltas : 
90 dia» Aviai» ' 

. 12 li32 11 2í>;ia 
7!(3 891 
979 589 

803 
3'iÜ 

4. l í i 
20|500 

12 a 12 1|1G 
; 12 a 12 1 tlO 

anilo passa to: 

99 dias á »ist* 

11 23(32 U l«j31 

11 11|16 a 11 3|4 
11 11(16 â U 8(4 

Pr»í» do Comálttr" 

i8) — Basearloi 1> 
lt32. 

{ t f / t M I 

I 

i ' L < 

Ttxa 
H dencontot 

Cane« An Inflla-
terra . . . . . . 

Jtanco da França 
Bancado AUoma-

nka . . . . . . . 
«orçado d» Lon-
drea * i ' f "0». 

Manien d» í'ii-
~rb, 8 tnrreii . . 
Mercado do Boi-

III)!, S IlifcZOS . 
Allcmanhn . . . . Camilli) 
íotro Pwrfs . . 

» Brciellfl-i. 
» Kova-Jcrk 
» Uooova. . 
> I.labüa . . 
Chtqnct 

Perla aobra ltn!in 
perl« sobra lios-

peuba. 

Barle sobro Bor-
ra 

TÍTULOS 
BRASILJEIHOS 

AioUctB 
Curo ÍU03 6 •/. 

18«8 i •!. 
Ibfiö SV. 

Funding . . . 
Oil.le do Ml-

cob . . . . 
Fremio dc Mr.) 
Buenos-A ires. . . 
Cambio nobrt 

I.un ihc» 
Cucnos-Alros. . . 

n-
* "t. 

3 5|M 'I. 

2 tl|l 

2 3|4 •[. 

2S.td 
sr...<1! 
4.?.-, lis 

S5.1H 
43 1[13 

103 

ans 

123 

80 1(4 
711 1|1 
m i[3 

102 

07 Ii i 

127.30 

<3 3|in 

u m t f l i 

n 
* »I. 

a 7iio »I. 

a 3[« -I. 

2 r.,8 •/. 

3».18 
2/1.21 
•l.XS 1[2 

IB 17 

so irin 

100 

315 

121 

80 
7(5 
01 11— 

102 

fl! l|t 

127.33 

(3 112 

M O I . B A 

UlAKBACl'SlB nr.AT.IflADAn HOWTRK 

190 letras dn B. 0. Real «!" % a 30® 
yQ idem idem l iem u 803 

1358 Idem Idem idem a 'j955fiO _ 
100 sri'Ocs do LI. Com •• Indnntria -i 21)5% 
50 Idem idem id.im a 298$ 
50 Idem idem idem a 29».J 
60 idem Idem leill a 
1 0 idem Idem idem a 295S 
ID Idem Idem idem a 30 
4 idem Idem idem a 300(3 
4 letras da Camara do Campinas a 06$ 

A' HOÜA OPFICIAIi 
22 acçõcsda C.Mogyana(anliRas'i a 545S 
30 ncçüci da C. Paulista (f»ra o I il.a) 

a 263« 
5 idem idem idem a 2538 

U I . T I M A S O F I ' E K T A R 
»ruços pi'iiMcos Vend. Comp. 

'»rollers do E«tado — SMS 
K"8cs do 5 '/o . 9808 9153 

. • il- 5 °/o 
empréstimo do loJ5. . . — — 

Ar.oll' cs do listado do Pa-
raná (do va'.or do 50:)«) 5208 4G0» 
Letras da Camera tie S. I'.mlo: 

1." empreatlino — — 
empresllmo — — 

4,° empréstimo — 
IS." empréstimo — — 
6.° cmprcslimo —• — 
Lttrss da C. de Santos 

(!• eir.issHo) — «18 
ldepildem(da2*emissS0l . P5Í HJIJ 
Jdoni, idem do B. Citr-
r lis da 3B sírio — — 
Idem,da Cam.ri» H.Símio. 808 — 
Idem,Idem dn Ccsa Branca. 
Letrns da C.de Campinas . 68$ B5ÍÍ500 
Idem dn Campiunsdo (2;)08; — 1> >* 
L'ttris da 0. de Caplvary . 1008 80:ji 
I.etrns da Camara de 8. 

Crua dai Palmeiras— 75$ 67% 
Idem da Caniarade fiai,(A 

Rita (1.* sMe) "»W — 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commrrilo e Industria . . . 310$ 293S 
"javradoies — 85Ç 
t'redlto Heal 'art. hyp . . . 408 <"!> 
Idrm com 20 ".'o — — 
fl. Psnlo $ m.s 
Cniao de B. Psnlo 358 3'>?*;0 
Comm.ltnliano(nominat) . :'l;/3 2075 
Idem. idem, «o portador . 2108 2075 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 130$ 100$ 
Antarctica — 310? 
E. de F.dc Araracjuara... 150-5 50.$ 
Industrial de S. Paulo.... — 100$ 
Est. Qrapliico-Steidel.,.. — — 
lilac Hardy — IBS 
Lpptcn.. - 80? 
Mechanic« 1«"» W»* 
M^HWIIIA laS KUll̂ UB), . , 2.11.3 
Ideni ( I ÍÜS novas) á vista. — 2119 
|dem,dasaDli^as(a30dias) — — 
Idem, c| 40% 1238 1109 
Vnulista — 2198 
Idem, idem para o 1" dia 

do transferencia 2513 2508 
Idem, idem 1180°/o (avis-

ta) 1078 105.Ç 
Iiloiji C| '10% para o 1" dia 

do transferencia 1075 105$ 
Telephonies 110$ 90$ 
loiíio Spcrtiva(em liquid.) — — 

LE1PA3 I1VP0T1ILCARIA3 

f . Credito Heal de fl <% . 30$ 2<S 
/dim de 0 •/« a 3(1 dias — — 

Íilem 8 % 31S500 32$ 

dem de 8 a 3o diuj . . — 33$ 
dem, idem, a 39 dias, á 
vontade do vendedor... — — 

Palli o União de S. Paulo.. 5K.j! 62$ 
Jdeni, idtiu, da (4'1 séricj . — — 

DEBENTURES 
Compnr.liiA Cniilo Borota-

bina (1" cérie) — — 
Erapantina — — 
Conip. f abril Paulistana. 190$ — 

FKKCO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial reccbou o 

CRuinte tclcgramma: 
, SANTOS, 15 (ds 12.28) 

O reirrsdo abriu com procura regular 
ia base (iíloO por 10 kilos. 

ASSOCIADO COMMERCIAL 
FctC, como inspector do uicz de janeiro 

o sr. I.a^arc (Irumba'll. 

WLTlll&a COrAÇÍES N 
IMI IJ 1 A 

Fordes pnblicoa: 
Cernes do I % 
Emp." de J895 

• dc 1895 (nom.). 
. de 1*97 
» de 1897 (nom.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

ÍWCrips0esde8';o 
- » de8*/>(nom.) 
Saíado de Minan 

Jdwn, idem, (nom.) 
Eilado do Rio c í l •/, 
Jdem, 0 »,» 
Emprcttiiiio ds 1903.. 
imprest,mo de 1879.. 
Wuuicipsi do Potropolu. 
Aponto Est. Esp. Santo 

Acfdcs ile laiti-03 : 
Commercial 
Cpmmcrcio 
Icem com 40% 
ïunccioi erlös públicos. 
Hypotbec.ii'1,1 
i-svcura o Comraereio, 
Hapabliea do Brasil... 
Rural e iiypotliecario.. 
Idem. itiem du 2*eérie. 
viiiilu Uo Commercio . 

A BOLSA DO BIO, 
13 

Vrr.à 

982$ 
980$ 
!W3$ 

1:014$ 1 ;020$ 
178S500 

180$ 
900$ 
905$ 
720® 

48$õ00 
315$ 

35$ 

A v i s o s m u p i l i m o H 

Servira dj Cutnmercij 

SANTOS, 15 
Movimento do porto : 
KntrsJas : 
O vapor nacional Garcia, procedente 

flo Rio d y -ía.ieiro. 5 dias, com vários 
«encres. 192 toneladas, consignado l 
,|antos & C. 

O vapor nacional Jiiéuelrial. proce-
dente do Klo de Janeiro, 30 boras, com 

v»atioi géneros, 171 toneladas, consigna-
do a It. SI. Guimarães. 

I O vapor insclez Slrubo, procedente do 
Antuerpia, 5rt dias, com vários generös, 
4.227 toneladjc, consignado a F. S 
Sampshlre & C. 
' ^ l i i d . s : 

• «in iii^iii ivin, ^•• " — 

toa, Kaffir 1'rlnce-, p»rii »aliia. All-
iaOirla\ pari Bueno» Alrís, Vglhjilc, 
para M' ntevidío, (inttemperflj para Bui-

Comp», 

~~Õ8Õf 
975$ 
979$ 1:010$ 

1.015$ 
177$500 1H0$ 

905$ 
900$ 
715$ 
725$ 

4 7.Ç 500 
310$ 

115$ 

98$ 
31$ 

'apor nacbnal Uart\jô, para Per-
^Hmbneo. 

' O vapor injlez Betnlng, para Bn«-
,A< Aires. 

»apor francei Colombi», para No-

í Baipcehador 
0 vapor nacional Garcia, para o RI® 
1 Janeiro. 

• «po r nacional Tmluilrlal, par» 

lAinoi, 18 
J«alo dl parto: 

—;")»»: do norto. AHtrthol, o do 
Corrionte» • Ckancer. 

BJ», 18 

PsliMs»! 
Para Nova York, Tire"!'* P»r» 

- * • rt, r 

• I r . 
ai para Bal-

á«i Alree, Ro 'titff, « fiára Miauo», Et-
ptrUo Sautu. 

rEüHAMnnco, 14 
Regnlu loja, ís 2 floras da liirde. pi-

ra o sul o paipieto íltatHtD, da «Itoyal 
Mail-. 

RIO fin A N DE, I t 

O paquete It up net; chegou. 
1'AHANA11UÁ, II 

O paquete Itaipava seguiu. 

m o v i m e n t o m a r í t i m o 
vironrn «I'ÏBAIIOS BM BANTOS 

Uunnòs-Alr,a Mie 13 
Uiniova, linretuta '9 
bautliampton, fitam'tr 19 
Marselha, M M 
..Uenos-Aires, Jlitlíi 23 
I!io da Praia, Argentino 30 

VAPOLLI:« t SAH!« UE UANIOL 
Southampton, Alte 18 
Buenos-Aires. Thatnm 19 
Hamburgo, fanh 29 
Uenovu, li ave nua 20 
Uuonos-Aírrs, Poitân 21 
Manelha, Untie 22 
Nova-Yerlí, l-.tj /i/Ian J'rtace 2-1 
Boril'os, Allutul'jie.. .. 24 
Bremen, Norderney.. 27 
Bremen, O eftlJ 27 

VAI'OIIES EORENAMS NO RIO 

flontliamidon o .. T'uunr* '8 
Rio da 1 rata, 'uiifllan 19 
Rio ila Praln Aiiv 19 
Ilaniliiic^o n vsc., l i a . . . . . 20 
Hamburgo e rs- } f c „ 21 

VAronF.H A «Allir. LU lirf> 
Copenhague e «se., Corrientes 10 
Rio da Praia, 
Boriiiiofl o ene., 'e 19 
Bordf'-on e cs ., MdftrHan hs.... 19 

K r i x ü t i i e n t u u f i M i a a a 

BASTOS, LI 
Alfandega : 
Papel 28(7858985 
Ouro í:97f-93«o 
Cansuino Ö08432O 
Estampilhas 2:6008000 

40:932*005 

15:311 «015 
m388500 

^ ti 800 

ttMil, ís WtVIrJsrtntio : ywr» o re-
gistro do suas firmas conimcrclaes—lte-
glatram-su. 

Üo l nr inlm & C'„ ris noralm, para 
cgual fim—Ooinpluloui o fello dute « 
lelíem as dociaraç4n com teils fino fe-
deral . 

Df Jofo Antonio Salgada ,Silva, de 
PinJ.iniooliBiviljl, pnr.i selim transferi-
do! A alia firma <•« liiroa j i le|Uliaados 
para a 'fimia de l\Jig:iel da Silva Car-
neiro—-Prive o suppiliiauto ser lucccsaor 
do Miguel da Silva Carneiro. 

Uíi Antonio do Pauía lliiîno, para o 
registro da •scriptura pubtjca de aueto-
rls.elo que iho lonccdruieu |.ae Francla-
en Je 1'auia Btieuo para eomnierelar— 
Regls'rrt-so. 

lia l'ompanliia Mecliar.Iea o Importa-
dora de S. Paulo, ; ara o r- RÍstro do 
titulo de nomeai,ju do cidsdüo francisée. 
Salgado (.'•. sar para seu caixeiro despa-
chante na Alfandega de Santos—H'-gia-
tre-so. 

He Theodor Wille & C , da praga do 
Saulos, para o registro dn titulo d: lio-
menção do cldadio Joio Ferreira Alves 
para seu caixeiro despachante r,a Alfan-
dega do Hantes—Reftiilro-sfi. 

Da Companhia 1'abriea de Tecidos d» 
Piracicaba, J.ars o arel.ivnmento da cer-
tidilo da acia da asaetnbléa gerai extra-
ordinária realisada em 30 de dezembro 
li. passado, em que ferim approvados 
» relalorio e eonlns dos liquidantes e, 
encerrada a liquIdsi;1o da companhia— 
Arel.ive'io. 

I'e Pedro Machado, delta praiji. paru 
o registro da marca qne adoptou pira 
os proiliictos d: sua fabrica ifo cigarros 
-• Hcgislre-80. 

A V I S O S E 3 S " E C 2 A E S 

M e c i t i D - a a » 

r r . 3. AI.VES DE I,IMA—da Unlver 
llc'rde de Peril, cirurgião da Beneíi-en-
in Porlugrcza e da Santa Casa. — l'isiie-
lir.lidaric : moléstias do aeuhoras, das 
titB Trinarias e pertos.—Itesid i ma 
Prlgadeír»Toldai, v4-A. Consult.: rua S. 
Pento. 2ti-A (dus lis 2). Teinp., 301. 

Pli. Mlil.LO HARIïETO—Esporialiita 
do mulesllas de oliws. Rcsidcncia, Ave-
nida Rangel Piltana, 90. Censultorio, 
rua Direita, 34. 

Peecberioriá : 
Exportação .. 
Imp; stos 
Eslumpillias.. 

Total... . . I1.1S1MI5 

Em e/iual data do aiuu i assado: 

Alfandega 2i2:2."^$'i08 
Recebedoria 01:250$257 
—rtc'açSo des exportadores que hoje 

pa^arnm direitos na Recebedoria: 
Naumann (îepp k C 6:3178500 
H. EMIs & C 4:585«8il0 
Carl Hellwig ft C 2:IÎ78000 
Hard R»nd & C J:1278000 
Berto de Sonsi & C 812829» 
F. Martinelli & C 2898272 
tlaorg» de Sá Kociia 178220 
Santos & C 118553 
J. A. Bouquet 88818 
Godofredo do l'aria '',8231 
Antonio F. de Oliveira 48324 
J. Menu Marque 8924 
Zerrenner, liüio-.v et C. . . . ^770 
I.ucai liraça i;5i"0 
l'iversos -t 

D i v o r s u í . n o t i c i a i « 
DIVIDENDOS 

O îîan o de S. Paulo está pagando o 
28" dividendo correspondente ao scic.cs 
tre findo <m 31 de dezembro proxi 1:3 
passado, ú razílo de 12 'Vo ao anno, ou 
liiOOo por aceTio, 

— O Benco do Comrncrcio o Industria 
de Silo Paulo cité '':rtr,buindo aoi accio-
nistas o 28" dividendo, de 103000 por 
nc; 1 o do semestre findo cm 31 de de-
zembro de Hm.}. 

INTEO:..'.',XO N E Acçõrs 
A Companhia Mogyana do Estralas 

de Ferro e Navegação faí «ciente >< i 
srs. accioivstas possuidores do acç'cs 
com -10 'o i-ealliado, qi, : confúrin 
deliberado da nssemblía geral de 10 de 
itinlio de lUUI, lhes e rn.utiads ; 
graçõo d.i mesma. 

sr«pa*3.ío RIE THANII EP.EKI IAS 
Do dia 17 do corrente er.i <!,-an'.e, fi* 

carilo suspensas :is irenafei c:ns dc :-. •• 
çüe-s da Companhia Mogyana de listra 
das de Ferro e Navegaçlo. 

H c c o I I i i n i c n t u «ío ii'»<:in 

Foi prerogado para 31 fie n:erço do 
o prazo pêra recolhimento, sem des-

conto, dm netas do governo e bilhetes do 
emissEio bancaria em sua totalidade, o que 
passou a cargo cio governo, e.v.ri do de-
creto n. 2.41-0, dd 10 de deznubro de 
1890, a saber: 

NOTAS DO COVEHNO 
De 500$, da C estampa: 21.0?, lf>08 o 

50» da 7" estampa; 3009 • 203 da 8* c3-
tampa. 

KOTA3 Des BANCOS 
Te Cf, 108, £08. SC8, 509. loo», 2003 

e 5e.:3, de tod^a as estampas: Credito 
Popular, Ctedito Popular do Brasil, Es-
tados Cnidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emlseor da Bailia, Banco da Ba-
ilia, Emiisor de Pernambuco. Emissor 
do Sul, União de S. Pauio, Nacional do 
Brasil, ;ÏÎIE..O do Brasil, (nova emissáo), 
Kejiublica dos Estado Uuides do Brasil 
e Republica do Brasil. 

Aa notas do governo, era ein substi-
tui-lo e todos es bilhetes bancários quo 
uAo tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Amortisação, ou nas repar* 
tlçôci federaes, nos Estados, até o fira 
do nlludido praao, incorrerão em des-
conto na fórina das disposições cm 
vigor. 

1 ' r c ç o elos f j o n e r o s n o l i e r . 

c a t l o l i r» t i o .11 u r o o 

Farinha demaudloca 50 Is. 53000 
Idem da inliho 59OOO 
Milho . . 53000 
Polvilho • • 123000 
Batatas • • 58000 
Batatas doccs... . • . 38000 
Feijão • . OjOOO a 78000 
Oves dúzia 19000 
Peru, um 138000 a IO8O0O 
Frangos, um 18300 
Gallinhas, uma.. . . 28000 
Pato, um 18^00 
Carne verde, kilo.. 8190 a 8800 
Carne de porco eal-

gadu, kilo 87QO 
Bacalhau, kilo 13000 
Banha, kilo ft^OO 
Alhos cento 2S500 
Cebollas, kilo 8800 
Came sec, a, arroba, 118',00 
Toucinho «alg., ar. '."3000 
Arroz Japa o, alq 
Arroz Carolina, alq. • • 15S000 
Palmitos, dúzia 28500 

8. Pnuio, 15—1—901. 

J u n t a C o m m e r c i a l 

FIESSIO DZ 15 DE IANEIP-3 DE 1904 

Presidente, dr. Proeopio Malla: secre-
tario, dr. .1. A. dc Andrade; deputados, 
.Tolo Candido Maitina, Jollo Antonio Ju-
lião, Antonio Julio da Conceição liastos 
e José liippolylo da Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 

Requerimento* : 

Da Oscar Gouveia Sc C., desta praça •; 
Machado & Pallio, da de Araraqnara ; 
Oliveira & Costa, da de 3. Jose1 dos 
Campos ; Sehrenier & Ldhr, da do Cam-
pinas : para o archlvamento de seul 
dlstractos socines—Archlvem ie 

De Flaquer, Ollverio & C., deita pra-
ça ; J. Freitas & O., da de Santos; 
Pedro Frouxa 4 C., da de Campina! ; 
Bueno & Bueno, da da cstaçio Come-
lheiro Laurindo : Machado, PalxloiA C , 
da de Araraquara ; para o archlramento 
de ir.ui contractos eoclaes—Archlfain-se. 

De Farquim k C ., da praça de Boni-
fim, para egual fim—Completem o aelio 
deste requerimento a «filem o 2* exem-
plar do contrato social com sello fixo 
federal. 

De Duprat Irmloa, desta praça, para 
o archivamento da altcraçio de aeu con-
trato locial—ArchiveK. 

De Flaijner, Oüverlo 4 C., Tuomaz 
Cardoso ds Almeida, Benedicto Fernan-
da! Moreno, Joio Barker k C.„ A. E. 
Ilauioo, J . da Oliveira Uuimarlea, deita 
praça ; Bueno le Bueno, da do Conie-
llieiro I.aarlndo ; J . Ulmenn, dada Porto 
Falix ; Padro Fronxa k C., da de Cam-
pinas ; FraneUco Amarko da Oliveira, 

Jê iß W» Joti «u ftPMtí üMàlX-Mi-

DR. ERASMO DO AMARAI,—Da Fa 
«Idade dc Medicina de 1'arii. Clinica 
•redira, com especialidade — Snpriili.i o 
tncifftiao ou petle. ConsuItorlo: raa da 
Í-. terto. tíi, de 1 ás S horas. ResI-
Qii.eiii.-rua l), Veridiana, 67. Telepho-
ne, too. 

A o p u l l l o o 

Eu abaixo ai|lguado declaro q u ven-
di o meu negocio, botequim, llto 4 rua 
Joa« Bonifacio, n. 29-A, lo ir . Joaquim 
Andrade, livre e deaembaraçado de qual-
quer onua, e se algnern tiver qualquer re-
clamtçin a façn no prazo de 3 dlap. 

Sáo Paulo, 15 de Janeiro do 1901. 

LADEIUA IIr.NIII'IT:Ea 
3—1 Concordo—JOAQUIM ANDIIAÜE 

A ' p raça 

Medeiroa & O. communlcam a cata 
praça e ili que possa Interessar que, em 
31 de dezembro p.p., rellron-ie da lo-
, ledadn o soclo sr. Lourenço Cofreis de 
Mattos, psgo e s.itllfelto de seui have-
ri-n, snbstitnind0'0, em egnaldade de con-
fiiçíle«, o sócio sr. Alfredo Lima, con-
forme a alteração de contrato registrada 
na Junta Commerclal sob o n. 5.134. 

Para os devidos effeilos, declaramos, 
também, qne ceaaoa >-m 31 do dezembro 
p.p. a prol oração que tínhamos outor-
gado «9 «r. Correia de Mattos. 

8. P-.alo, 3 de janeiro do 1901. 

ER. ADBÍAKO DE BARROS, ci.iNiei» 
VI.DICA—Conanltorio : rua do Commercio, 
f ce 1 in 3. Kehidencia : rua Ypirangj, 
£2. Telephone, 822. 

MOLÉSTIAS DAS CRP NT;AS — Dr. 
Monteiro V:anti3, cspccii,lista, com prati-
es dos principal's hospitaes da França, 
Italia, Anstri.-, Alleinanlia o Inglaterra. 
Reside:,cia, rua Marti Thereza, 21. Te!e-
phore, Oti. Con«-.illúrio: rua S. Bento, 
i-7. Telephone. Gi'8, de 12 lis 3. 

LAtORATORIO Clil.MfCO-ANALYTI-
f O — Roa de S. Rente, -.8-0 dr. Hen-
rique Scl-.auiiianu, ci,imico formado p-la 
Universidade do Gottlnno, uc.cnpa-se de 
Iodes os trabalhos clilmieos e rxeentn 
qualquer ano^vss endustri.i s, phyaiole-
£i'us, bromatoloeicas, toxicológicas, fo-
renses ft 

CLÍNICA no DR DOMINGOS JA 
GUAl.ILK—T .d- 1 os dias úteis, durante 
o vcr2o, das 8 10 também das 12 
a 1, nas terças, < t:ÍRt; s c s-b' adis. 

DR. A. I.TIZ no TOO — medico o 
operador— < L ii «:r ia c n ^Tal e moléstias 
de ß':nl;oras . !«'( n cia, rui Ungade.iro 
Toliiis, n. 11. 

IV.. VIRIATO BRANDAO.—Clinica mo 
dicc-cirur^ica e cr; • iaii^ente molestiaa 
e es í)[cins //einïc-nriaarics, pelle e sy-
ih i ln . Cor.roll;« tia 1 fin 3, rua o.i Bf,a-
V IST B, 41. 1,'csidcncla, largo Liberda-
ce. ;,3 ïclephocj IL 100. 

xi. s a c t s - 1 3 

ANTONIO SIOI.I.TAP.D, ex-profE=I-
Fcr an Eixolu ilo Siasnagem, do 
l-'iüis. IUia eioa Guyuuazes, n. 91. 

DES. MANUEL P. VRXABOIM e 
SAMPAIO MANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DUS. OLIVEIRA ESCOREI, e MEN 
D ON ÇA F1LI10—Largo da Sé, 2. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doi 
Ear.iee, Estevam ele Almeida, Gabriel Ri-
fcelro des Santos, Oscar Moreira, muda-
ram «eu csenptorio da rua do S. Bento, 
n. t-CA, para a incstna rua, n. 57. 

FM1I-IO HCHMJDT — Dentista ruaao-
brnsiieiro. Consultas, das 7 horas fia ma-
nl:ft ís 5 da tarde. Rna Victoria. 19. 

Dec larações commerc i a s s 

A ' p r a ça 

3 - J MEDEIROS & C. 

DR. GAMA (;r-RQUi:iRA—Clinica m 
dita »in grral o (gpctialmenío do iryau-

Hií-idcntia o i«-u.-iiít- rio: rua í̂ i-iie-
rai Osori;.'. 1-3. Coi sullas, d« u ás l da 
1,ird<j. Chamados a qualquer i.ura. Teio-
j - i" our, 10ÜÍ). 

TP. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cor. Fuît cric. ix?. 15 do Novembro, 'J2— 
t or.cultcn, dan 12 ts 2 da lard«, hesidan* 
CÍ£, lua da Liberdade. 67. 

aâTjjh. -iZZ-V O f V : ' J ^ J Ü 

O Vil. AMA DOU DA CUNHA MÍ:.\0 
ten: seu CR riptorio de advocacia raa 
do Corrmcrcio, n. 43, daa 12 úa 3 hora: 
da tarde. 

ADYOUADO—O dr. J . IJ, DE OLI-
VEIRA TENTI ADO mudou-ao para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
serviços proílaaionaos, das 11 horas <* 1 
e das 2 ás 4, cm todos os dias uteis. 

HAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es 
crlptorio, ma tí. licnto, 43 (aIto3 da 
caca I iupton) . 

X ^ i r a o i c a - b a 

O ADVOGADO Antonio Tinto -le A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Ar.inha 
sc incumbem de todos os servi.os iuh> 
rentes á sua prolissäo. 

DO íH>zx-t,íE3':teim 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, cirurgiõcs 
dentistas. Especialistas em trabalhos dM 
prothese dentaria, restaurações e ottu-
raç"'i.s a ouro, phtiua, tsiualto etc To-
des os trabalhos silo garantidos e feitos 
pelos processos mais apnrfciçoid s.— 
Gabinote: rna S. fículo. 30-A, sobrado, 
das 7 ás ß da tarde. 

COAC ÜMAN — Dentista — Rua Dirai» 
ta, n. C. 

I FMISTA. — 0 t'irorgUlo dentista A. 
Cestciio fa/, qualquer trabalho dos mais 
srcríeiçAadcs e modernos da ena pro-
íifcsSo, por pregos ronitissirno ra/ôaveij. 
/.(ctita pagamtnto em prestações, pr*> 
xiarr.ente íontractadna.—Gabinete c r«-
fdercia, rna Ö. Bento, u. 18. 

A ' p raça 

O a' airo-asslj5nado declara a quem 
pof.si interessar (juo vendeu ao sr. Joa-
•jnirn 1'Vrnandcs l')ias o seu negocio sito 
u wja do Couitnerrlo, 8, denominado Lei• 
teria lii aço de ürim, cuja venda lez li-
vro e desembaraçada do qualquer rrs-
ponsabiiidada ou ónus para o compra-
dor. 

Outroiim, roga aos seus credores o 
obsi-quio de aprioentarem-se no mesmo 
estabelecimento, a rua do Commrrcío, H, 
no praxo de 3 dias, para receberem s 
Jmpurtan-Ia do suns contas, 

rt. lJaulo, 16 do janeiro de 1904. 

AI.CERTO FOSSECI 

Concordo : ? —2 
JoAqtiii FERNANI' 

Declaro SQS interessados que nesta da-
ta comprei ao sr. José Soares a soa 
casa de negocio de aeccos e molhad a e 
pensüo. livre e desembar »çado dc qual-
quer ónus. t 

8. Taulo, 12 de janeiro d- 1304. 
Rua do Ba.ila Iphygeuis, 1 !3. 

Josí: NEVHH CoIMBIÍA 

Ao commerc io 

Os abaixo assignados, proprietários da 
fabrica de cervejt «tíavaria*. participam 
a todos seus amigos e fregueses e a 
quein interessar que, a partir desta data, 
patsa a ser *ea bastante procurador o 
sr. Alfredo Sckeel. continuando .u»ul-
taneamente, o sr. Nicolau voa IIitisclil«r 
a dirigir os negocies da casa com oa 
mesmos poderei. 

d. i'aulo, lã de janeiro de 1904 

3-i ü w r í ^ Í g j y * Oi 

Lec l a ração 

Duprat Irmios partiuipani a vwr»»" 
çi e As demais com que tèin ^ftfiido 
relações commçrcians que, ncata data, 
retirou-se amigavclmeute da «ociedado o 
socio do industria Fr. JoãQ Avila Filho, 
ioteiramente satisfeito de seus haveres e 
exonerado de toda respousaoiiidade na 
mesma firma, que contiuúa com o mes-
mo ramo de negocio, no largo do liia 
chuclo, ns. 1 e 3. 

, 14 de ji S. l'anlo 

3—3 

janeiro de 1904. 

DUPRAT IRMÏOS 

A o commerc io 

Participo ao commercio cm geral que, 
como liquidei a ininba casa commercial 
quo tive na cidade de 8- Sirnie e estou 
pura ir para a Europa, peço a quem 
tein algnraa relaçSo de commercio dc 
aprrs»nfar-se nesta minha residência cm 
Tambalui, dentro do prazo de lõ (quinze) 
dias, desía luta, e na mesma occasijo 
peço n<-B amigos mo desculpar do algu-
mas coas:;3 o que ievarílo este annuncio 
corno uma despedida minha. 

Tambahú, 10 da janeiro do 1904. 

."—5 AunusTO Anais 

B a n c o cl« Credi to Hea l 

Os abaixo -aaslgnadoi, portador« te 

letraa hypothocarlaa do Banco de Credi-

to Real, convidam oi loot companlielroa 

de aorta (portadores de ta«a letrai) a 

nlo faicr deeluraçlo alguma, no sentido 

da convoengio feita pelos ars. directo-

rei daqaelle tlanco, alé que se eatude, 

dlacuta e adopte uma soluçBo ijus melhor 

attenda aoi nossos Inlcresies. 

Pura tal fira, os ubuixo-fissî nados con-

vOf-am todos os portsdores de letraa a 

a» reunirem no dia 30 de janeiro cor-

rente, HS 3 horas da tarde, no salio no-

bre da Rôlimicrie Sport:.man, rua de 

S. Rcnto. 

A reunião e o ingresso slo exclusiva-

mente para os portadores de letras, pelo 

que os abaixo-asslgnados solicitam a to-

d' i que nio estiverem n»atei condijtei 

que se abiteniiain de pretender ingresso 

ns reunião, que é, per sna natureza, 

reservada. 

S. Paulo, 11 de janeiro do 1904. 

JOSÉ CoKr.no Pailrl.oxa 

IlENfiV WlKTB 

Jo.ío PINTO CAanr-iuo 

W. A. REIHOI.CS 

VHTOB DI! AZIIVEDI) 

JOHN M. TIMDAI. 

RAPHAEL DP. BARUOS 

Josí: PATRÍCIO FKÍÍNASDEI 

E W. WYSABD 

F.hh. WuiaiiT 

JOAQUIU ECQENIO DO ASUBAL PINTO 
(5; 

Z3or5ptur?.çáo l í e r o a n t i l 

rcRso rnATico COMPIETO 
Para a fuiiircsa carreira de guarda-

litros, caixa, etc. 
0-, aluraiioa que tiverem força de von-

tífdc poderão preparar-ae em pouco tem-
po e por poucfi dinheiro, ensinando-so 
gCfl'ultamonte us principaes uocòes de 
ce1 ^raphia. 

Acceiíani-se alumnos do Interior do 
Ellado, e nesta redicçfto (jer.tlli::er:tc se 
prealarílo informações. 

RUA S. BENTO, 29 
10—0 Ferreira dc Mello, 

A till *o guirda-iiw-os e professor. 

Ao e m e . s r . dr . Ernes to K o u r a 

DD. EI3< AL I>0 GOVERNO FEDERAL 
JUNTO AUS EXAMES DII RREPALLAT0RI08 

Constando-me qne v. exc. tenciona 
incluir na banca de Go-?mrti\'a, como exa-
minador, o padro Juvcr.al K dy, peço vénia 
para considerar ';ÜO o revdmo. Koly se 
acha incompatibiüsjdo com o cargo aei-
ina, per dous motivos poderosas. E' de 
conhecimento geral o aviso do ministro 
do Interior «juo veda a entrada nas ban-
cas de examinadure8 de profcs.sorea do 
Gymnasio do Estado. Ora, esta medida 
nníuralmer.te se citcr.do aos Gymnasios 
eqniparad s. cuja et/ri íp a ração trouxe 
para o «seu ' ;r; o do« .:te as mesmas 
obrigações o as mesmas r. galias que re-
gulai. i o rorpo decente • o Oyrncatio do 
Estado. Ora, o padre Koly é professor 
tio Seminário, equiparado &o Gymnasio. 
Além desta inteligência da lei, que è 
clurissim i. li i .»íruia o segundo motivo do 
padro Koly I < ionar alumnos do Semi-
nário quo v.t-j j rcslar exames dj prepa-
ratórios e doa juaea será, portanto, exa-
minador, CiiSo 1 jui! a lei já previa. 

Esperamos nua v. cx-:., .seguindo os 
dLtames 1 i, n / inclua o seu nomo 
entre os d*.s demais examinadores. 

Cn > v « xc. r.;li) queira tomar conhe-
cin: ito d«nLa irregularidade, serei obri-
ga<i'j a recorrer a.j ministro do Interior. 

JOAO DA CRUZ 

fíht 

Paulo 

;; P o v/i 

TrainTray, Li-

'i\ L i m i t e d 

Os bondes po: a o "lyppourorao, no dia 
17, domingo próximo partirão, em tur-
mas, di rna de Março, canto da Ia 
deira Juüo Alfredo, seguindo pelo ater-
ra 'o da iua do Gazoinetro, Piratininga 
u Mojica. 

Do Hyppodromo, voltarão pe'as ruas da 
Moóca, Ilw-spicio e -.'> dc. Mnrço, até ao 
Mercado. 

O intervallo entre turmas será de 2t 
minutos, partindo a primeira ús 10, 35 
A. M. 

Ficam assim informadas as peesoas 
quo tlv. rem do se uf.ilisar dos l oiiílei pa-
ra irem áa corri !ao. que esses veiiioulos 
não poderão srbir a ladeira João Alfre-
do, tan'.o na ida como na volta. 

A. C. DE Bonna 
2—1 Gerente da tracção 

A n t c a do pa r t o 

...rainha filha Andrelina, ano sempre 
teve partos difficeis e laboriosos, foi 
ogora muito bem sucedida por usar um, 
mo/, antes do parto, as Fi!nlas de Tajj-
uyd M Morato, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem soffre, o 
uso destas piluias. 

OAXOEIRA. 

LEO.V ii ALVES DA 8ILVA 

Vende-se era S.Paulos na casa Baruel 
Comp» (1/) 

0 dr. V i r i a t o B randão 

Mudou a rcsidcncia para o mesma lar-
go da Liberdade, n. '.'/l (em frente á an-
tiga morada). 30—ló 

C O Q U E L U C H E 

T G S 3 E C O N V U L S A 
Cura-se com o Xaroyo contra 

a coqticjluche, formula dodr.CLE-
MENTE FERREIRA, (especialista das 
moléstias das iestias das cfianr.is nesta capital) 

r"parsdo pelo pinrrnaceutico .S. 
de Macedo áoart.) — Pha rmac i a 
«Aurora», rua Aurora, 05. 

c ] 

Associação Bsnef loonte do Pro 

fesaor^do P u b l i c o do E s t a d o 

do S. P au l o . 

Não se rcalisando, por falta de nume-
ro, a asaembb-a ger3l annanclada para 
10 do corrente e que devia eleger a no» 
va directoria social, fica convocada uma 
outra assombra j.ara o dia .17, ao melo* 
dia. na sódo da Associação, á rua de 
Santa Therrsa, n. 28. 

A asscmblóa resolverá cora o numero 
que comparecer. 

ANTONIO PEIXOTO 
3—3... I o secretario 

Os cal los 

D ES A r l'Ali EC EM PARA SEMPRE ! 

Applleando-se o especifico do phsr-
marentleo-cljsmi o Atr.olio Cas s a lho. 

Vende-se na dirogtria do iargo da Sé, 
n . 2. 60—12 

l i a r i a A n t ó n i a 

As dorea de ha tantos annos na perna 
e bruço esquerdo e uma bola que tinha 
na barrica, que todoa ensinavam remé-
dios, mas ninguém curava: aarou com 
alpuns vidros do remedio Elixir M. Mo-
rato. Deus ajude o inventor. 

Jacarehy. 

MARIA AHTOSIA DE SO&SA 

Vende-sc em S. Paolo : caaa Baruel 

& ÇotfP, (47) 

P; .dro Fo l ie i o 

Foram sei* annos de entrevado com 
riirumatismo que tc-nia heroic3me.,tT a 
imbatel-o s^m proveito, o cohi assisten 

du medira assidua. 
irei, n^ora, fel /.mente, usando algum 

t-'fipo, ff in persistência e fé, do ren:c<Ji. 
ir.c.jjena, denemin?'1') — hlixir Jf. Hora 
to, pr iado \ < r D. Carlos. 

A líviç":'» ('a humanidade, vlctima da 
6 s rl.cnmaiisrao, csU cm usar o 
i'iixir M. Morato. 

î'o.r ito srja y Honhor. 
,S. Icílio. 

Padre ANTÜÉ FEMCIO DA S'IL VA 
Vende-se em ÍJ. Paulo: cuja Baruc 

& Comp. (1, 

A G E N C I A G E R A L 

DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
K E o j e 

vsa&emar.ssrsaumm RBaati8sai5®GH$-ai 

TCÖCF d e v p w r t n r pref f i renela a oflta a g e n c i a g e r a i , v la to « « f n q ue t a u v e a l i I> m l i ; 

I t n i e ro í i eec r t e s g r a n i j e s . 

O B j i f i t i e low <!* i u l s r i a i < i l e v « i n s"f> d i r i g i d o s a o < n r j e n t e » ;|OPao» <I t C « 

» I i i « d e L o t e r i a s \ n o i c n a e s d o B r « « i l ' 

C a r v a l h o & G - i j i i x n . a r ã e g 

m. 2 7 A 

A L T T i o - A o - í v s j s k . M L A - u a r a - E J o i a 1 

— M A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 ? - A 

C u í x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e y . » F a r a e m i i 

I r . Mendes 
F-, 

ADVO'JADO 
I rrîplirio : î'ia d» ."î. Bento, n. 43. 
Kesij-»r:-..a : li-ia B-rão de ItapeUnii:-

fi, u. 75. 5 —s 

1304 
Não í panacéa que se offerece aos 

doentes ae maior tdade. 
A Tintara An th elmin tica de Lniz 

Carlos é um especifico muito conhecido 
e procurado só pnra as crean.'S de 0 
mezrs a 0 oa 7 snnns, oue, «oiirando 
da tíentiçáo, forem aticaJas de fotre, 
vomitos e diarrhéas simples ou com 
sangue. 

^e^.iinda o dirs' torio. 1 vidro •! > j ara 
(.orar i ou 1 croançss. 

Depositários: J. A MA KA M E U V.., 
rua bircita, 11, S. Pauio 0--; . 

m w o n : de r a l w . o 

i k i o d a i l o , d 0 . . . I o 
i a i S & to : . : 

VAíitajoaumeute e r,. ; . J :i:in 
?.FfooçSea escrophulcnns, 

.. . . 1-achitirfiiiD, 
moleytifts ûa pçlle ct . 15 

C S J E l S O S I O a O E S 
DA 

Sciencia, Microl ro, h ' '••rla e 

philoloqo. 

Y 6. ae acha est P. obra á v 2iida om 

ced.as t.e l iv iar ien. 
A n : M pubi.-'A, sai., !a «io pr^îo î 
Completa e L...11 tii i • !.*. r i. .;. ô-i 

^ ^ luo, c i n p l g c n s dar-

—Para n na ru-a 
rf'i nz o LICOR DE 

TIBAI.N'A, do (iranado ft C. 

Tho Angb-Bra^ i l ian ü^hool 

COLLKGIO MODELO LC'JLF.Z 

Villa Marianna 

s. p/.rr.o 

Aí aulas scrüo rea'jerti.9 a 1° de fe-
vereiro) p. f. Pedc-sc aos 8rs. paes dos 
«lu.: nos internos que enviem seu3 filhos 
com un» ou I'OUJ dias de antecedência, 
alÍ Ti de quy as aulas possam funccionar 
regularmente no lii.i mar alo. 

O Director t< rú p r . . r cu mandar á 
estação o carro do Collcgio, para espe-
rar oi aluinr.es internos o h ins paes, 
quando recfctr aviso cora bastante an-
tçcedencia. O.-« b uídas eicctiicos também 
jiOKíía m i porta do (/'oIL'frio. 

O Ccüe^io en'jrrcga-80 de mandgr 
transportar da estação a bagagem dos 
aluemos. 

CBÍRLES V,*. Ai. m 1U0NO, 
Director 

Eidereço postal: 
Caixa, S. Paul) - .. 

Jntm ^ntá-ophldlco pr«(,arv 
O áo InAtitut . ftarurjito* u; .• 'ti 

8 Pmilo, conlra o* n< i 
O URIM. A V'.R.HI N- ; -UAYT-JI 
àrotfurin* <ju S i'iiu.1-'. 

Prisão do 7:ntra 

com o uso das Fr t'ti de 
Tu m Tf d A!. Morato, que se vendem ra 
caaa Bjrucl à C.—6. Pauio. ( l i , 

0 dr. Julio Xavier 
mudou sna residência para a rua Vis-

c cr/l o Bio Branco 74, esquina da rna 
^nr.míes. 30—2 > 

E S Î T A H 

medindo com seu respectivo terreno, 9 
ni. ló. e da frente ao fundo 47 m.50, 
tendo 3 com modos, sendo 2 f orrados e 
aaioalhadós e telha vã, tendo como de-
p. ndencias. 1 telheiro o 1 tanque, coos-
truido do tijolhis e coberto de telhas 
rtacionars. avaliada por 1:5008000. — A 
casa sitnada ã travessa Quaranv, n. 33, 
com uma porta de frente, medindo cora 
0 respectivo terreno 11 m. 90, e da fren-
te ao fundo 4? m. 50, tenio 3 cammodos, 
s mdo 2 forrados o assoalhados e 1 so-
mente a*8i<tlhado, tendo como deper.den-
f ias 1 yal.inheiro o 1 tanque construi lo de 
1 oílos e coberto de telhas naclonaes, 
avaliada também por 1 :.><"• fií)000. Confron-
tando por um lado com Agostinho Fer-
nand» s Pinto, por outro com pessoa, cu-
i<) nomo é ijjnorado o pelos fundos com 
Ma: u I Jacintho Pim^utcl. Os immoveis 
d' scri(»tos vão ú praça, com abatimento 
dc 10 °[0 na avaiiação íuita, e para pa-
wamerto ao exeqiiente da qnantia dc réis 
l:<"K)í.$í'K)0 dc capital o mais juros, mal-
ta-; e C;S!:M 'e que IV.s s?o devedores 
OH t xtcuta-Joa conf«>rme a execução quo 
liies movida. K para que chegue a no-
ti<iu ao conhecimento de todos o* iuíe-
res.iados. mandei pasmar o presente edi-
tal que será nffixa-lo :. > lvgar do 1 stu-
ns'i <: o tro d.; egml te r que será i u-
bii ado pi-ia imvrensa. iíado o paunaio 
nesta cida-jo d r - P a u l o , aos 13 d" de-
znmbro d"í 1003. Eu, Sebastião Salles, 
fSTevcnte jurameutaio, escrevi. Eu, 
l'ni;' iv"; Carlos do An ha:!-, escrivão, 
fcubscre' i. Auyn<'o Mtirc!'f.i Reis. 

'Jli dez., 1(5 e 23 dc j in. 

A n n u n c l o s 

Enterro 
O dr. Aveli/jo Pinho, sua mulher Ar-

linda Fortes Pinho, e seus filhos: Anns; 
Maria, Josá e Guilhermina, convidara as 
pessoas de ana anjizade e de sua bôa 
mão. fio?ra e avo — A a n a Candida 
Mar t i n s do Avel ino P jn l i o a acona-
pan! ar seus r stos inortácf, hoje, áa l l 
borus da man':S, saliindo o fçretro da 
rua Major Sertorio, n. GL, para o cemi-
tério do Ar.nçá. Por cale acto de religíàp 
e arnizide sc eonfessam eternemente gra-
tos. 

08 RB8. ADORE8 E P1IOTO-
? GRAPH03—Na rua Conde de Sar-
4j^-^zedas, 1-A, retocam-so negativa«, 

revelam-se c ha pus. o a pro m p la-se 
qualquer trabalho pliotograjrhico, tam-
bém se faz. aumento meüiant.e negativa 
ou photographia. Dão-se licçõcsde tudo 
quanto pertence a arte photographica. 

Cm.) 

ILUIfAf t r.nti-dynpepticas ^o 
dr. Hoinze lmanj i , contra todas 
as moléstias do estômago. Exifjir 
as que truüetn o letrato do fabri-

cante-— Ricardo E . Hoinzeimann, 
porqna aã o est»;s as únicas adoptadas 
oíiieialmente no Bxerci to Nac iona l e 
na Br igada Pol ic ia l do !ílio ao 
ne iro . imeontram-se em todas as phsr-
macias e drogarias. 30—29 

mi 
r o E M i ^ Â S 

. ' i r í i ^os ín inc i rot i 

Lint!uli;a, queijo, manUigi galR.ifla e 
fteaca, tudo cpeclal, ruagnlficcs ^rtipos 
estes, recebiHus ilirQi.iam(:ntp EM-
POIíIO NOVIDADES, oode ao Tende o 
cafó puro ospociftl, á rna d<í 3. Bac-
tfi. 11. 29. Telepliona, a. l i0 . 

Todo o comíirador tem dirallo nns 
prcmloa. 10—4 

MOLÉSTIAS PA PELLE 

S y p S a i l l s 

Crgan.,1 genitana a urbano« 

C i r . \m\\\ DE M E L L O 
ESPECIALISTA 

7reta a lyphilia e as mol?3tíaj 
crlr.nrias por procesjcs efficazes. 

Ccvsiiitono I liChldcHcia 

kl'A 1/II.EJTA, 6ß I Alameda Glette, 101 

Telephone, n. 510 (m) 

- EOTTNDA I'RA'J A 

0 dr. Angusto Meirelles Pew de 
Direito da 1® vara '-ommer i.'.l da ca-
pita! de S5o Paul ) . 
Faço saber acs quo o presente c li' »l 

de 2* praça virem, e delie n «ticia tive-
rem, qui está designado o dia 23 'e ;a-
ne:ro, proximo futuri, ao meio dia, na 
rna do Quartel, n 23. na porta 'lo edi-
fl io cio Fortim, nesta cidade de São 
Paulo, para serem levados d rnça pelo 
porteir.» dos auditorios f jão Ferreira de 
Oliveira Gama, ou qntm suas vezes fiz-T 
c arrematação a quem mais der e maior 
lance offcreccr, cs immoveis abaixo d'3-
crlptos, penhorai')« a d. Rita da Silva 
Pinto e seus filhos, na execuçSo hypo-
thecaria que Ih**« move Manuel Gonçalves 
de Lima : 1 ca«a situada á travessa "na-
raa>, soV u. 31. . 1 porta de frente, 

A Smprssa Formic ida Ba ta i i l a rd tem a honra de communicar ao« 
s us numerosos fre^uezes e amig >s dc-3ta praça e do interior que acaba de inuiar 
o s i esc riptorio para a 

Ga dria dd Crystaln. 7 
(Hsia 15 de X o f e m b r o ) 

Com a silu.içSo do noFSo escriptorio neste no\ro local, no ponto mais cen-
lr.il 'a »pitai, e.ip«-r:i-:.-i8 continuar a merecer a confiança dos lavradores e fa-
/.endc.rvs e não pou; »remos esforços para bem servir a nossa distíncttt freguezia. 

Com a apj».i'-ação 'i 1039a raachina o ingrediente, está definitivamente ré-
• o grande problema da d c ^ t r u i c j â o r a d i c a l o c o m p l e t a d a s 
5'OTi Ífjtt?l. 

/'•o pr • i.-io fa.:er r .clame do systema •Bataiilardporqne a INFALLIBI-
LIDADE d:ste s itema que não tem complicação alguma, a nua superioridade e a 
sua excsilencia estão a^ora nnanimemente upprovadus o proclamadas. Os innuineros 
af.estado« j i publicado«, firmados pelos mais importantes fazendeiros e polas prin-
cipaes auctori-ladea das znnas cafeeiras. tôm provado o dumori3trado que o .SYSTEMÍ* 
FORMICIDA LATAIILARD P P . I V X L E G I A U O • o aystema o mais economlco, o 
mais barato, o maid Binij ! •», o mais pratico, o mah perfeito e o nníco inial l i-
vel de todos os systemas conhecidos ató hoje. Affiançaraos fbse resultado infalll-
vsl do tjdas as nossu-» machinas. 

Proço vivi apparelho com n i n a lata do ingrediente, 3 0 $ 0 0 0 
para c ima 

C f ô i e n a d e C r y s í a í , n . 7 

Z&T Correspondência s : 
Aberto daa 10 Jt 3 horna 

3 
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S. PAULO 

: D A S 

I 

i< 

; 

L — — r s - r e - - — . — — a 

C o m p a n h i a l í o g y a n a dc Entra-

das d3 Ferro o Navagaçào 
SOHl'l.NaÄO DE TRAN9FER2NCIA.S 

Do dia 17 do corrente em deante, fi-
carão BHipens.M na Iranaff r«iif:iaa de ac-
ç5ea diiata , otnpanliia, ati- novo aviso. 

CampUias. 11 de janeiro do K' <1. 
CINDIDO G HOMIDE 

5—1 chefe dc, eairiptorio central 

l i i x i r <lo c n m u m i l -

l n o m e l l s s n , d e 

( >pn i i : x l o & C . 

^reeonísado naa iirfes 
töc8 di^ficciíi. dÊros de ca-
beça e do flatoríiag-o. urra-
mulo de pa/ea e para rtgalarl-
aar o v-r,tre. 15 

C o m p a n h i a Mogyana ds Estra-

daa do F í r ro o Navegação 

IXTr.ilKAI.ÃO CE ACÇÕES 

De ordem da directoria, laço «ciente 
aos ars. accioniatu poaauidon« da ac-
çiea com io de capital r-alísado que 
de conformidade com a deliberação da 

lembl-a geral <le 16 de jonho 
iTti 

(1901. 
Ibea i fai oTtada a integra-lo do auaa 
accSe». 
, Aa entradas acrlo feital neete eacri-
ptorio ou no <le S. Paulo, da* 11 iioraa 
da manha áa 2 da tarde, deade o dia 
em nua come;ar o pagamento do CO" 
dividendo, <|iie aeri opportonamente ar,-
anociado, até o dia 29 da fevereiro pro-
ilmi faturo, e larfio direito ao di«idea-
do correapondenta. 

Campina», II de janeiro de lOOt. 
CANDIDO OovçatvEa GOHIDE 

10—* cli;{e Mtriftorlo geotral 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

S A B Ü A B O , I G î l e j a n e i r o d e I S O 4 — S A B B A D O / 

Eata graúdo premio foi veudião no varejo desta impor tante ag-encla. aabbado. 7 de iuai'90. 

J á s c a c i i a n i à v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

í á x t r & e ç ã o . 3 d e f e v e r e i r o d s 1 9 0 4 
P E Ü M I O M A I O R 

x a r T E G n A E » 

Eate premio tem aido vendido no varejo desta caua por differantes vorea 

A p r o f e r e n c l « p a r a n c o m p r a d e l » I l l i « l c « «le\o a e r d a d a , p o r l o d o « « » m o » 

t i v o M . ft c u i a n n l i q a o a e r n d i l a d a « g e n c i » { j e r a l . 

I T I T I Í 1 -I vendo a, po r 3 vezea no seu impo r t a n t e ( T l i í I l l A 
U i l l l ' A T a r e l o , o g r a n d e p r em i o de 5C0 conto«, em b i l h e t e In te i ro » J i i a V i l 

O H p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m W R d l r i ; | i d o a NO « g o n l e i j o r u i • « e t n a i r e p r * -

s e r . i c n t c d a C o a n p a n l a i a d e L o t e r i a s N a c l o n a e s d e B r a s i l i 

J u l i o A n t u n e s d e A b z * e u 

Carreio, caiia 77—ij. PAULO, 

I 

M 

~§ÊÊm 



ANTICANIZIE-MIGONE I!80»» «tomago 

jOaataM.. . 9 
KctuUado da hontcm: i Dozens.... 

Ûrupo 
Acertamos hontcm no grupo. 

Z o e n .Mö l ln 

r a - s © 
Tora consumo, iTvre do carreto o com 

«nlsjflo, qualquer partida de caM bom o 
do qualidades inferiores, mediante amos-
tras, adeantando-sa método do valor i 
vista do conhecimento e metade no acto 
da entrega. Trata-se a rua Conselheiro 
Nobiís. 78, com Jor^o W. de Salles 
«0— 9 

Única effieaz e rigorosamente Frepara-
äa é a do Murtinlio Nobre & C., Rio de 
Janeiro. Agentes o depositários para o 
fcstado de S. Paulo: Doria & C. 

H u a «Jos(S ß a n i f a c i o , !ÍO 
CAIXA PObllt, 651 TEI.EriIONE, Ù17 

3 Í - 2 . . . 

O tirnrglüo dentista Aunihal Vitral 
fura qualquer dente, por mais dorido quo 
icjo, em í!4 beras, com um processo do 
tua invenção. Obtura a amalgama, a os-
co artificial, a esmalte, a granito ou más. 
« ^ « 0 0 0 . Obtura a ' oura p0r 10} 

{icítaura dentes o ouro, por mais dit-
ücjl que seja, por 25{> a 403 (Ma om-

o processo brusco do martello). 

6 um preparado especial, Indicado par» devolver d barba o aos cabellos bran-

cos e debols, côr, helleza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nom 

li cutis. Esta Incomparável composição nlo 6 uma tlutura, sonJo uma agua do 

âunvo perfume, que nSo tinge a ronpa nom a culls, sendo seu uso fácil o 

pronipfo. Esta agua exere» sob o bulbo capillar em modo efflcaz o »ulimhia-

Irando o nutrlmento necessário para dcaouvolver-llie a cír natural, facilitando-

(lie desarrolho, flexibilidade, morbidez eparando a quiída. Limpa prompts-

mente a cutis e tira a caspa. 

X T m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e i f e l t o s u r p r e l i d i i d e n t e . 

D e p o s i t o * i 

B A R U E L & G . , h r g o d a S é , n . f } 0 

Í 0 R E L L 9 i M O N E S I , l a r g o S . B e n t o , n . 3 

S . P A U L . O ^ ^ ^ ^ w S m 

Antonio philo fJuors Cintra,--Immensainent« grato pelo rísglta-
tive com o «eu óptimo pfeparado—Ellllr Cinira, on EUilr de Puchnry 

ompoato, Vf nil o espontaneamente. por raelo desta, dar-llio os meu« parabéns pc 
ia excellente descoberta, one Vpfu beneficiar largamente a humanidade. Assim 
uo eu tilando Jil ha teoipos sofffáudo do estômago, lançando conatautcmente, ae 

' " 1 ' amo 4 custa if auir-
regularia, cott gfi 
1 COtBpll " 

ma 
quo ep 
appaUlo ncuhuiuj Búd&ia apeuq» tònmr o leite, õ Isto íntimo 4 custa 
tar dlfljollllmas dlieati«, e tendo as fuucjdea lnteallnaea Irregalaru, coi 
prisão de veutre, so podendo ífícuar com purgantes, flauet complotdniento 
com dous vidroa apenas do aeu " — " 

Pódo V. s, fazer o uso qi 
nelro do 1Ô03.—Contudo il. di 

Ifícunr com purgante», fiquei CO 
I Elixir da Pûoburr Oomronfj. 
quo entender desta minus carta. 

Albuquerque, 
Ampjro, 2 do ja 

Extracções em janeiro de 1904 
l O s O O O S po r M O r s . — e m 16 , 2 o , 2 a , 27 e 30 

I O B O O O $ po r 450 r s . — e m 19 , 22, 2ü e 29 

I O a O O O $ por 700 rs .—cm 21 e 26 
1 2 1 0 0 0 $ por 450 r s .—em 18 

Nestes preços já entra o Bello de consumo. 
Iodes ca bilhetes süo divididos em inteiros e fractal. 

E n i 2 5 d e 

P O R $ 7 0 0 

E i « 35 d e m a r ç o d e i 9 0 4 ~ E £ Í r a c ç ã o 

Rua Visconde doRis Branco, 114 

Internato c cxtornnto do instrncçSo 
primaria c secundaria para mcnlnae, «ob 
a direcçío da doutora Maria Augusta Sa-
raiva, auxiliada pela llluatrada e prove-
cta educadora Inglcta uiiss Esther Car-
roll. 

Esto estabelecimento começará a func-
cionar no dia 15 de janeiro proxiino. no 
csplondido c hvglenico palacete da rua 
Visconde do Rio Branco, 114, uo bjirro 
dos Campos Elyscos. A matricula abrir-
se d no dia 1 de janeiro proximo. 

Os pedidos para adiuissSo do aluniiiaa, 
cujo inimoro 6 llu.itado, poderio, até 
aquelle dia, ser dirigidos á alameda Glet-
te, 97. O collcgio oncarrega-so do ráh-
metter a exames officlaea as alumnas 
que ao destinarem á matricula noa cursos 
superiores da Republica. 

Enviam-se prospectos a quem pedir. 
10—11'... 

I n i e g p a e s - F O R 3 $ 2 Q Q 

rregando 
Limpa cs Limpa os dentes e os toma alvos por 5} 
a 299. Extrai dente» sem dflr por 5J. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e lucras-
Ifaçtea de brilhantes. Trata dai moles, 
(ice da bocca e corrige as anomalias daa-
ttriaa. Os deutea da primeira denteio 
podem eer tratados e obturados do mes-
mo modo quu os do adulto, evitaudj 
flíim 08 tumores, as ínílanimaçõea e as 
íiltulas gerigivats; affeuyões bucoaia, 
fluo muito concorrem para a debilidade 
geral das crtau^ua. 

Tcdos os trabalhos süo garantidos, o!< 
perecendo todos os objectivos hygiankoa 
* o «t«ÍB rigorosa uutisepaia doutaruiuj" 
«eraa. 

Consultas e operações, daa 8 horas i j 
4 da tarde. 

R u a d e g . B e n t o , 4 1 

S O B E A D O (luJ 

Os redides acompanhados das respeclivas quantias silo promptamente atten 
didos. Aos de 3C9 pura cima de cada loteria dá-se boa comr.iissSo. 

Acceitani-se ageutes em todas as cidades do Brasil. iíemcltem-se gratuita-
mente listas gerais, datas das extracções, proapectoa, cartazes, informações etc. 

O endereço para es remessas deve ser muito explicado, aflui de nio haver ex-
travio. E preciso citor o logar, Citado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedido« devem sír dirigidos para a 

•los 

iiavju. ^ pii-uau innr o jogar, r.suauo, r^biraua ao ierro etc. 
Todos os pedidoi devem str dirigidos para a 

Companhia Nacional Loterias dosEsíád 
Cnixa do cori-eio, n. 61Q—S. F A Ü L 3 

G r a n d e p e c l i i n c h a 

Vonde-so unia chacara no arrabalde de 
Santo Amaro, pegada á estrada do fer-
ro, com 8 alqueires do terra e 1000 pós 
(jc larangeiras dc todas as qualidades, 
íendo 600 pis de moxiriqueiras, H rail fés de pbncaxy, 100 pés do jaboticabei-
as e diversas plantas européas, com 10 

vaccaa do leite, casa bõa de moradia, 
logar muito saudável. Para mais infor-
mações. na ladeira do Carmo, n. 1-A. 
Sào Paulo. 8—3 

Vende-se uma pharmeein bem monta-
do, com muito fcnm sortimento c bõa 
fregnezia. em uma das melhores cidades 
Estado. Informações, com u sr. João 
Lopes, li rua Jos- Bonifacio, .li, sobrado. 

io- a 

U B I 0 Ä S 
Sâo preferidas ns ediçõet' Bcvitncqnn pela sua nitida impressão, 

l ô a qualidade de papel e gosto artístico das 
capas, sendo a mais barata das edições uaeioiiaes 

— O n d e c s f t á® c a o h o i v s ? 
— S ó o QNCAI I I ICÓIFÁ t g u s t n SSP O o t t c a t c i S a 

a c i m a . , 

O s p e i l i d o w « l e v e m R®:- d i r i g i d o » a ç s s r a . U . i K U E L 
& C . , ú n i c o s < Ie| .o f tUar l o * o i n 3. P a u l o . 

C o m p a g n i e d i e s M e s s a g - e r i e s n f a t í r & m - g 

Paquobota paita-fraufals 

9 o e l ö b r « v a p o p p o s k A I AMAZONE 
lahlrá, ao dia 16, de Santo,, para 

M O K T E V I D Ë O e B U E N O S A I S f l S 

n J p ' " 1 « : " aoi sr«.'passageiros do que na agencia em S. fa i la , rlia ils a 
Betilo, fie, vendem-se bilhetes de passagens para todos oa varolii, «ai? ffX 
escala «tu Santos, quer partam directamente do Rio. 

P a r » ma i« Infor m etç SOB, com oa ofc-ontea 

A n t u n e s d o s S a n t o s Sc C . 

E l » S. Fat i lo, rua d* S. Bento, 29 . 
B » 8unto», g r a ç a da Repub l i ca , X 

•r-sab 

P i a n o s H ö n i s c l i 

Aercditadissimos em todu o Brasil pela sua sonoridado, 
duração, afiuação e elegaucia 

E . K S E V I L A C a U A & C. 

rii.lAL : • ASA MATRIZ : 

S. Paulo, rua dc S. Bento, 11-A—Rio de Janeiro, rua do Ouvidor, 43 
r"-íAsib. 

Deseja-se sabor o paradeiro da ara. 
Maria da Penha, que residia na tra-

vessa do Rosario, 22, Santos, e que 
embarcou para S. Pau'o :.a d i a i 3ou2 l 
de dezembro passado. Quem a pronira 
t Gabrlol do Amaral, fogulsta na Ela-
pera-Piasaagucra. Quem delia tiver no-
ticias queira ter a bondada de partici-
far-lhe, B—2 

X A R O P E e P A S T A 

-Se ivadeP in l iB í r o M a r i t i m e 

L A C A S S E . Pbco em Eordeauz 
|jpprofiil9s pela íunla •!« Hj]:tc« j» Iti-iHltJauiri. 

Popular ha 30 a n n o a , 
é o uiiico preparado 
Com a verdadeira Sel-
v a d o P i n h e i r o , ex-
trahida polo vapór 
d'apua, lopto depois de 
cortada a arvore. Cura 
os d e f l u x o s rebe l-
d e s , a t o s s e , as 

. I, I ..„.I g r i p p e s , c a t a r r h o s , 
b i-onoh l t és , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Em PAniS, 8. Ht]8 V vte i iM, 
• na» prh elpaea Pharraaclaa. 

e ^ ç o 

S0N1A - MIMOSA - RIV1ERA 

ORCHIDEA - AAlARlà 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSOSA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

com G l y c e r i n a 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria R I G A I T D , 8, me Vivien.e, rAHIS. e em todas as Per/amaria». 

L i m H g i » 
2 0 , R u a d o G o m m o r c i u , Ü O 

ijçana de receber 

íiooionarío Encyclopefea 

K l e d i c a n i p i i l o HUOCO 

Remédio InTallivoI para curar gosma do 
galllnlia. Treco, 2SOOO. Vende se na Casa 
Baruel—nua ílireita, t, largu da 6í, Ï — 
B. Paulo. (3« e sab.) 21—3 

kl I 

X a r opes d a s c r i a n ç a s 

C jnellioi- remedio pa-
ra cttiar as cr iuu;as qas 
Eoffrom ds« 

Tosses 

Bronehkcs 

CotJHChlfl lP 

CalLarro üiifiocanto 

í5e .s í r !a iuec íos 

E" õcsatlo 63peclalmen 
te para as crianças. 

K í o contúnj substancias 
nocivas. 

E ' conhecido l ia mais 
de 20 i.nnoB. 
Preparado unicamente por 

L . Q u e i r o z & C . 

I.aboratorio do Productoa 
Chlmicos e Piiariiiaceutieos 

Alameda do Triumpfco, 5G 

Deposito: Drogaria Ameri-
cana—S, Paulo. 10-i>. 

m r n m m JAPÃO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, rne Vltionco, 8 - PARIS 

A Agua de Kananga, 
uú-ftítj,.a que Íiiaiá vitf^r d ra pelle, quo maia 

EKRiiV'-'tsi-1 uft'-'quca a «mtia, pêbftlmitudo-a' dâlcadamentc. 

i ú ' e Kwwnga, 
1 pcrlume para o lenço. 

\Oleo as kawtigs,  , u f i > b r i" , i m t t' t e  

\SabonOie de Kananga, s a s S â S ^ I 

I Pós de Kananga, 
Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

& m 

M a r a v i l h o s o 
O a/amado remedio do 

PAHA CURA RADICAI, DK 
Debil idade norvosn, Impotência , Perda da faculdade 

í t irccreaçSo, Hypertrophia doa testicnloe, Prostração nerros i . Pol-
luções nocturnas, Abuaos de prazeres 

tematB, liloleatias doa rlna e da, Baxiffa e Fraqueza 
dos orsrams «"onitaca 

Karavi l l ioso Medicamento ba do cffoctnar curas mesmo depoii ilj 
terem lollido tcdos ts ccuiais !rmédios, e ó o único r.edic.-iniento quo cura radica'-
rncnie todos oe casoa. Em muitos destes casos, os RINS, quo geralmente Mj afio-
itoíce, tornam a funocionar reanlarraenti., ai PERDAS SBMI.VAEfl, quer se|a'U ia-
íoluntaiiaacu premutaias deaajiparcceui «ca partes ÜEXITAE3 recuperam aou vigor. 

6ai*an£€-se n m m s ^ s o l u í a 

Vende-se este m.-.ravilhoso modicame-nto em todas a i -ohar-
aacias e drégariafl de São Paulo. 

R A N D E & C . 
8 0 4 ) P r a p i i s t a r i o s c S i s i c o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E . ü . d a A . 

Société Générale do Transports Marítimos a ' 
vapour do Marseille 

O o K i > I o n d i d u v a p o r 

esperado do Rio da Prtta em Sanies, sal.irá, no dia 22, para 

G ê n o v a o K T a p o l e a 
Previne-BO aos srs passageiros do que na agencia em S. Paulo, rua dc a, 

B«ato, 29, vendem-se bilhete» do passagens para iodoa oa vapore», ofiei" tacaifi est 
cala em Santos, quer partam dircetaincnto do Rio. 

Para tilai» infiirmaçúes, com os agcutea 

A n á u n e s d o s S a n t o s & C . 
E m S . I ' a u l o , r u a d o S . I t o n l o , 2 9 

E m S a n t o s , ( ' r a ç a d a I t c p u b l f c a , 1 

S o c i é t é G é n é r a i s d s T r a n s f e r i s 
f l m s s à_¥apsui de M a r s s i l l e 

o E S P L E N D I D O V A P O R F R A N G E Z 

Esperado da Europa, em Santos, no dia 21 de janeiro, «aüiri, depois da ia-
dlapeusavel demora, para F 

M o n t o v i d é o e B u a n o s - A i r a a 

Provine-ssaoB srs. passageiro» do que na agencia em S. Paulo, rua d» í 

lC ,n t 0 ;™ÍV?::dem- ,° l l l l , , c , c" '!? P«"»*«'- para fjdja oa vapore», quer faeam es-
cala ein Santos, quer partam directauentc do Rio 

Tora niai» laforaiajõea, coai o» a^eutos 

A n t u n e s d o s 8 a n t o s & G o n i p . 
ICm S . P a u l u , r u a a o S U o n t o , 3 9 « 

E m S a n t o » , 4 » i « ç u «In H e j i u b l l c i i , f . 

Ulceras o3pcnjosaB com 15 annos 

O sr. Manoel Cypriano, morador na 
rua V. do Itaúna, n. 51, com 32 annos 
de edatle, tendo diversas ulceras espon-
josas lii B pernas lia quinze annos, con-
sideradas íncuraveia por diversos medi 
coa desta capita], confúrme nos disse 
curou-se radicalmente com o .Unguento 
anti iikcroso., de Oratinifo Brito. Depo-
sito geral, Araujo Freitas & C., rua do» 
Ourives, n. 114. Depositários em Süo 
Paulo, Baruel & O., rua Direita, 1. 

10.22,28 

Uma moça bonita e elefante nüo tendo uma linda cabelleira ó o mesmo oue nm 
.ardim sem f ores entretanto, com o uso da G R A Ú N A em poaco tempo »"".7b 
ten, uni cabello lindíssimo, sedoso o lustroso como o maia fluo'selim A OKAÜ-
WA e um tonlco puramente indígena e se compBe excluBlvaniento de vegetae» oue 

L l e . , C O a
J

t n l m , n M , í 0 ?ra:'.U. A G R A Ú N A vende-se «as caafs de per 
fumarias, drogarias e barbearias deata capital. p " 

s s ü a a g i D E I ' O S I T O S _LLi 
Barue l t C., largo da Sé, no Rio, Arau jo Fre i tas Se C rna dos Onrl 

ves, 114. Deposito geral: R u a Tlieophilo Ottoni . 80. sobrad^. R i o 

Tis k Paula las Company, Limited 

da llngpa portugue-
(a, contendo muitos 
termos r»centem. ate 
ihtroduzldo na lin-
gua—lilSTORÍ A do Sovoa anligos - mo-
erno», e»|'eilalmen-

«e do "raaií; BIO-
GHAPHIA .(US p:r-
íopagerS mal'' nota» 
vela de lo.'os o» 
f-jpp; OEOURA-
i l I IA com os dados 
mais recentça aobre 
a populaçio, com-
mareio e ludoatrla 

do globo 6 «pecialmente do Brasil e 
£«r|j?il[ MITHOLOöJa ate. «tc., por 
Hm6u ía Fonssct, am beilo volume de 

8 0 * pagina» nitidamente Impressas e 
" '--ora», malta» da» 

egante anca der-

rt» 

B B i P H « d a C o m m e r c i o 

9- P A U L O 9 0 - 7 1 6 - 4 . . . 

P A R A T E R R E I R O S 
iVão ha seeeador de café egiiiií. 

Faço publica que até segundo aviso os preços do 
jtixe serão: 

10*0110 réis por qual para artoencommendas de 
20 ijuaríolas para cima. 

2 0 $ 0 0 0 por cjoartola para eneominendas dc 2 0 

(|iiftríolas. 
200 réis por litro piira quantidade menor «ue 

uma qnartola (na fabrica). 

As remessas para o interior silo embarcadas e 
livres de despesa para os compradores; menos o frete. 

Far- abatimento especial para encommendas 

r m w w m 

UOKELÒS 1004 

Preços sem compctcncla—carros com 4 
legares, 8 Cevallos de for^a, de»dc5:00t}î, 
com todos cs melhoramentos. 

Pnoumatlcoa Michel in & C. para 
bicyclettes c carros autoœoveia, artigos 
de borracha. 

M0T0CYCLETTAS—ultima aovidaSe.' 
Acetssorlo! de automovei» e motoey-

eleitos, riuearregam-so do qualquer ta-
commcnda deste ratno. 

* 

ÜN1C0S 10ENTEH PARA 0 BnASIL 

Anilines dos Santos & Comp. 
fin a de S. fieiilo, 29 (-i3 

Com a 

, A G U A . 

S A C C A V A 

O s C A K ) £ M . O S 

e a B A l t B A 

recobram a sua crtr primitiva 

TINTURA NOVA IifSTAHTANEA 
I l u i «Ci'j::iH[aeale «egetal 

AGDA SACCÁVA 
é do uni emprego factl. 

RESULTADOS 1NFALL1VEI8. 
•Não mancha a poliu ucm a roapa. 

E . 8 A O C A V A 
ferfD.n.sla-Cfcioíico 

ÍQ, rue du Colisée, PARIS 
Deptrf itarios em S. Paulo * 

I . kiAMAMú è C"; • BARUEL é QK 

b g w w w i u u m i i m i 

- Cnscaa de 
Lar?rijas amargM, 

TONICO, APERITIVO 

RECONSTITUINTE, FECRIFOGO 

REC0MJ1ENDAD0 aos CONVAI-ESCENTES 

e a todos os atacados do 

ANEMIA, CHLOnOSF., HELWASTHEMA, 
FEBDES, VERT/BENS ESTOMÁCAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVA!:. 
l „ R.ABOT « D ' DAVID, Ph- «i 1» cl!-.«, 

cm C Ó M P f Ê G N 10 Jo P A J I I Z . 

A V I S O S M A R 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

„ , BAHIDAS PAU A A EUROPA 
Bjrl.mil, cm 10 de fevereiro; Halle, em ill de fevereiro; Bon», em 3 dc n.arjo 

O P A Q T O T ü AT .LEMAO 

nepositoa em twr»-> v.a Pliartaa^laa. 

AVAKEA GROSSA » 0 VAPOR 

OB abaixo asslgnado», agente» do va-
por inglez bTRAÍiO, esperado ne»te porto 
em 14 do corrente, pniccdeuto (je | , o a . 
drea o eacalus, convidam os srs . consl-
guatar los de carga» pelo referido vapor 
a virem á agencia asslgnar o iernio do 
eomprnmieso e obter a loga l isaç lo dos 
conhei imentos para o despacho 11a Al-
fandega. 

Os agentes 

r. S. Ilampthire d C. Ltd. 
02 RUA 10 DC KOVEMBEO (12 

8-4 

N E Y 
Illuminado a luz electrica 

Commandante M. v. d. DECKEN 
Salilrá em 23 do corrente, para 

B u e n o s A i r e s 
Preço das pa»»agen» dc camarote«, 1b». 7. 
Para passagens, frete» e mais lufurmai.ôes, trata-so ccm o» agente» 1 

Z e p i - c n s f , ^ ü t o w & C o m p . 

g ,na de S Beui.o, 81-8 . Pap lo .fr Largo Igouto Ale 6ro, 16-Santost 

H a m b a r g S u d a m e r i k a u l ^ c l i a 

l ï s m p f s c h i f î f a l i r t a O e a o l l a s l i a f i 

• «v iço renient, «nias SAXTOS H HI IBLIHIO, ooa ESOA'.AI • ÎU t t J j i m i i s 
UAffI U I.I.53JÍ 

B A H I A 

VI?0IS:À \ SAHU» 

c c . r d o ' B A , 7 
.'i dj fcv»roir> 11 1J)1 

C0MPAG1E DES MESSAfiLRIES MARITWBS 
Paquobota poato-fraaçaia 

« fisplomJwfo v a p o r f r e n o o z 

M A G E L L A N 
aablrd, no dia 18 do rorrentí. para 

l a i s t o ô a e B o r a e a u x 

Frevine-ae aoa art. passageiroa do que, u a agencia do S. Paulo , 
m a dc fi. Ecn to 20, veudem-ao bllliotea de pas-Sffeuc p a i a todos oi 
vapores, quer façam escala eai Santos, quor p a r t am d lrectamehta 
do A>IO. 

Fira maia informações, com oa agentes 

á i i í o i i e s « l o s U m t m & € L 

l i m S . 1 ' a u l o , r u a Oo 8 . l i o n t o , 1S!> 
l i i r i S a n t o , , , i > p ; < ç a «ta R e p u b l i c a , I 

A LLECTRICIDADE 

W H - G wr 

Çjprçfeeat^sje da Ççrapanbia 

F-.U—, UILPH 
fartiiauto completo oe 
Mata pertenceste» a aaU 
1 m i l l i t ta a conceltoa. 

para-wit 
— oa mat)-

«au art». f u i M I 

L a a r U s b u l u x K i 

l*HUt Oniider, S—0*jm 

t. PABLO ;m) 

O p i u j i i e t o u l l e i l n o 

I 
E. KETEI.S 
para o 

CAPT. 
hahirá, o .lo correr,le, 

R i o , l E i e û l a . i E ï , , 

L i a D ô a o H a m t o u r g f o 

O ])((<|U43to « l i e m 5 a 

«UIH. . dU 3 .1, te.\f eiro» ' 

R i o , B a i l l a , 

X a i s o ô a i e 
H a m b u r g o 

s „ „ ? • <Jus p a s s a g e n s d o l e : » ' o l a s « « ^ . o „ l . - « 
» n n l a « e « I o , f o r a m r e d u z i d o s n - Î O â O O O e U O t O O O 
r e s p e c t i v a m e n t e . . * 

» " T ,PW 4« C;>mpaahii Ilm.» borla :oílati»irj p » U » u F j r j 
ca »tobo da meai toa paaMgelrja da 3» olaata. ^ , r ' ' 

laa d ' ' r í a naatraoiJ. antata , iU j a i i i l j » a 
M tóotrica, possumd-, -u , dit »«orara put ;>aa»uairai l i f , i< V i i i i 

eut tret«», Ma^-.aa . „.ala FAFANUT»« CJM OJ ajaataa 1 1 c 

B » J o i i n a t o n & C o m » 

Uaa da Commerc io» W - S . F a d » 

C o m p a n h i a d e s M ^ M g s v m M a r i t i m e s 
O r á p i d o v a p o i * p o s t a l 

A T L A N T I Q U E 
aaiiiri, no dia Ií> do corrente, para 

I i í s b ô a e B o r d e a u x 

II . P r e v i " L , c P«»agairoa d«, que, ua agencia em a. Paolo rua do Sí» 

t»cala» em o«i.loa, quer partam directamente do li,o 
Para mala InforraaijSea, com OJ agent» i 

A n t u n e s c i o s S a n t o s Sa O . 

E m S . P a u l o — R u a d » a . Ben t o , 2 9 . 
E m S a n t o a — F r a g a o » U a p u b l i c » , i . 

, ï l ^ I Ï I Ç Â O D E T Y P O ! 

ITjrpos p.ira Jornaese Livros luodldos lotra n aisquina a Daplej » c o m pr'-
I l.'lräs Mdan, laileus, kasUrdaj, Vlníietn,<U. - fcpaeto i ^adrltlu, îSgalM e|Hi 
I Filetes de metal — Filetes do leilão em íclUaa e ayslematicoí — Aceolada < 

G . R E N A U L T ] 


